
-- 

DA CONQUISTA DAS PRAÇAS DE ALORNA, 
Bicholim , Avaro, Morly, Satarcjri, Tiracol, e Rary 
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MARQVEZ D E CASTEL LO-NOFO, CO ND E DE 
Ajfumar 9 do Confelho de Sua AÊÈgeJlade , e do de Guerra ^ Fe¬ 
dor da Cafa Real y Aleflre de Uampo General de feus Exerci- y 

tos, Direffor General da Cavallaria do Reyno, Fice-Rej, e 
Capitao General da índia. 

Fielmente deícripta 
Pelo Capitam Engenheiro 

MANOEL ANTONIO DEMEIRELLES, 
que Je achou namefma acçao y 

EOFFERECIDA 

Ao Excellent. e Rever. Senhor. 

DE ALMEIDA PORTUGAL, 
Principal da S. Igreja de Lisboa, do Confelho de S. Mageftade Scc 
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Fferecer eu a V. Excellencia ejia Relaçaô ht 
ili ais tributo} do que obfeqttio , he hum acto 

mais do entendimento, que"da vontade. Comprebende efta 
exaãa efcrituray em ejiylo tao fuccinto, como jincero, aquel- 
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las raras^ acçoens, que prçfentemente obrou no Ffiado âa 
índia nao menos a difciplina, que o braço do Senhor Mar- 
quez Vice-Rey , qtte Deos tios prcfpere ; e he claro, que por 
ejte principio devia dejujliça fer V. Èxcellencia a iliujlre 
pejjoa, que com o feu nome patrocina(fe ejíe papel, pois 
que a natureza os fez irmãos. O mefmo differa refleâtin- 
do nas virtudes ; mas nem carta tao breve, nem a tninha 
penna he injlrumento proporcionado para faliar deV. Ex- 
cellencia na parte que lhe he mais gloriofa. Efa mefma 
confideraçao he a que me faz reprimir o natural defejo 
que tinha de dij "correr no muito , ou no tudo, que deve a 
Patria as glorioftjfimas acçoens, que em duas campanhas 
fez o Senhor Marquez Vice-Rey, de fruindo apoderofa fo- 
berba daquclles rebeldes inimigos do Efado: mas fempre 
hey de dizer ,que efa facçaofoy tal, quepajfaria napof- 
teridade por incrível, fe a nao Jáxecutajfe hum Almeida, 
cujo appellido ha annos que nao atroava os ouvidos daquel- 
les Bar bar os \ e agora he que eu venho a entender o moti¬ 
vo porque fe fecaraÔ as palmas no Oriente. Receba pois 
V Èxcellencia efie meu devido tributo: e fe o Senhor Mar¬ 
quez no muito que obrou,fez o que devia ds obrigaçoens do 
feu fangue illufre, e do feu appellido tao refpeitado nas 
campanhas, e eu napublicação de fie papel faço o que me 
die ta o zelo , e amor da patria , obre igualmente V. Ex- 
cellencia com a fuaprotecçao o que lhe inspira o feu alto 
nafcimento, e as fu as amaveis virtudes. Deos guarde a V. 
Èxcellencia, e profpere ay glorias da fua Cafa. 

Criado de V. Èxcellencia 

Francifco Luiz Ameno. 
# , * ■ 
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t PRIMEIRA, 
EM QUE SE REFERE A CONQUISTA DAS PRA- 

ças de Alorna, Bicholim, Avaro, Morly, ? Satar em. 

DEpois que oMaratá começou a invadir as noflàs ter¬ 
ras pelo Norte, e Salíète ae Goa , entendeo o Bo- 
unfuló, que naó podia ter occaíiaó mais fàvoravel a 
fua ambiçaó para os fcus interefles, e augmentar os 
feus domínios, que quando achava as noílas forças 
divididas, e occupadas em outra parte. E defpre- 
zando as obrigaçoens, que preícreve a natureza en¬ 

tre bons vizinhos, e a depcndencia, que íèmpre teve defte Eftado, na 
uniaõ em que íè confervava, e em que devia íiibíiftir pela paz eftipula- 
da com o Eftado, tomou a reloluçaõ de atacar doloíã, e temeraria- 
mente a Provinda de Bardez. E com a fortuna de a conquilfar depois 
do defgraçado acontecimento de Aldoná, em que por deíòrdem co¬ 
nhecida do noílo Commandante foy viélima do feu furor a mayor, e 
melhor parte da milicia em quatro Companhias de Granadeiros, que 
craó a coluna, que entaó fuftentava o Eftado; elevou a fua valentia a taó 
alto grao de prefumpçaõ, que com peníãmentos deívanecidos contem¬ 
plava , que já as maõs dos Portuguezes tinhaõ perdido todo o movi¬ 
mento, com que em qualquer encontro marcial lhe quizeflèm eltorvar 
a gloria de fahir viétorioíò. E mantendofe em pé no meyo dos noflòs 
infortúnios, íè enlevava nos applaulòs de leu valor, eclipíàndo com 
tanto deíprezo a reputaçaõ Portugueza, que quando íè coftumava di¬ 
zer , que para cem Bounfulós baltava hum Portuguez, ao tempo da 
concluíàõ da ultima paz, que tratava com osnoílòs Commiflàrios,ver¬ 
teu elle com o perifraíe exceflivamente atrevido, que para cem Portu¬ 
guezes baftava já hum Bounfuló. E porque o ajufte da ultima paz naó 
promettia lègurança á vifta de huma claufula, que o nolio Commilià- 
rio inadvertidamente deixou eícrever, depois delia alfaiada, naó tar¬ 
dou muito, que a naó perturbaflè, e com eícandalo da fidelidade íi r- 
4á.- . ■ ’ __ ' maua, 
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- macia , e promettida, tornou a diícorrer a Tua ambicioíâ oufadia pelos 
mares da noflãCofta, privando aosnoílos mercadores da liberdade,com 
que frequentavaõ os portos para o feu comercio, e multiplicando aos 
infultos do mar também os da terra, fèm mais direito, que o da violên¬ 
cia , e defordenada cubiça, entrou duas vezes a devaftar as terras da 
Província dcPondá, que pelos tratados com oRey dç Sunda nos obri¬ 
gámos a defendellas dos íèus infultos, e executou nellas os íèus coftu- 
mados roubos, e crueldades. Em fim naó correfpondia a fé, fenaõ em 
quanto a ambiçaó lhe naó moftrava algum intereílè. 

Nefte eftado fe achavaó as coufas, quando o Marquez de Caftel- 
lo-Novo tomou poílè do governo, e encarregado delle, tendo já dan¬ 
tes noticia da infidelidade dcfte mao vizinho , poz todo o feu cuidado 
em examinar primeiro a fituaçaó do noíTo terreno, compofto quaíi to¬ 
do de Ilhas, de rios, e de canaes, para íàber o que devia obrar, quando 
aoccafiaó fe lhe offèreceílè; mas querendo prevenirfe com cite conhe¬ 
cimento , lho embaraçava o intrincado labiryntho das Ilhas, e naó po¬ 
dia ter delle huma idéa clara. Pouco tempo depois da fua chegada, an¬ 
dando paffeando na fua manchua, vendofe embaraçado entre os mef- 
mos canaes, fem poder perceber o terreno, faltou na terra do Bounfu- 
ló, e fubio a huma montanha alta, donde íè defcobria todo o nollò Paiz. 
Os Gentios, que de profiíláõ faó fuperfticiofos, e agourentos, tiveraó 
a mao aufpicio pizarlhe o Vice-Rey a fua terra, taó poucos dias depois 
da- fua chegada, e formaraõ difto as fuas coftumadas chiméras, dizen¬ 
do , que ifto era huma cfpecie de poílè, que o Vice-Rey tomava da 
terra do Bouníuló; e pouco depois conftou, que confultaraõ fobre efi¬ 
te cafo os íèus Oráculos, e os íèus Pagodes. Muitos entenderão, que 
o Vice-Rey aftutamente déra efte pailb naó tanto para o conhecimen¬ 
to do noílo terreno, como por faber já o genio deites inimigos, e me- 
tellos com femelhante pailb em mayor confuzaó. Ao mefrno tempo 
que o feu defvelo hia examinando as fortificaçoens, e guarnecendoas 
como lhe parecia conveniente, foy também reconhecendo a qualida¬ 
de, e as forças do inimigo, e pela brevidade, com que penetrou o lèu 
genio, è o ièu procedimento, fiem omittir os meyos, com que lhe po- 
déílè reprimir as fuas deíãttençoens taó alheyas das que o Eftado ex¬ 
perimentara em íèus afeendentes•, de tal íorte íè foy havendo com elle, 
que lhe deu matéria para o obrigar a cumprir com o cftylo de o com- 
primentar, que já hia paílàndo a efquecimento. Mandou o Bounfuló 
o íèu Enviado, foy introduzido na prefença do Vice-Rey, que depois 
de o ouvir attentamente, e aceitar a carta, quando chegou ao ofíèreci- 
mento do fagoate, que lhe mandava (obíèquio ordinário, com que os 
Afiaticos coíiumaõ captar a graça das pellòas grandes) o rejeitou , e 



, 7 
fífpondeo, que lhe naõ podia íer agradavel o preíènte, dc quem igno¬ 
rava íè era amigo, ou inimigo do feu Soberano, e que fó o aceita¬ 
ria , quando lhe conílafle da fua amizade, para a qual, naõ podia dar 
íinal mais evidente, nem pôr condição mais ineícufavel, que corri¬ 
gir os deíàcatos, com que tinha aggravado ao Efiado, ea feus vaflalos, 
íãtisfazer os prejuízos de que juílamente fe queixava o publico,e ajufí- 
tarle inteiramente com os paétos efcipulados, que com tanta iniqui¬ 
dade tinha violado. 

CommunicadaaoBouníuló cila repoíla,a íòffreo muito mal, por 
fer de genio igneo, e dc audaz efpirito ; mas nem o dcíèngano delia, 
nem os enfãyos , e movimentos das Tropas, com que tambem o Vi¬ 
ce-Rey o quiz meter em cuidados, o obrigaraõ à devida correípon- 
dencia; fó fufpendeo por efpaço de hum anno com a communícaçaõ, 
ps roubos, e latrocínios; efleitos taó ufuaes deíles infiéis, que o q ue 
quizer fer mais valeroío, e mais feliz, ha de íer mayor ladraõ. Porém 
quanto tempo podia ellar violenta a fua innata inclinaçaõ ? Apenas 
chegou a completar hum anno, condelcendeo outra vez com o fèu 
genio, e com a fua perfídia; porque guarnecendo a fua armada, com 
que mandou piratear anoíla Cofia, reprezou huma galveta,que vinha 
de Bombaim com cartas para o Vice-Rey; buícou o barco, que íahio 
dcíle porto de Goa para Moçambique, o qual por ir bem íeguido, efí 
capou do íèu atrevimento, mas recolheofe com a preza de huma cm- 
barcaçaõ, que hia cm fua confcrva a contratar em Mafcatc; repi-ezou 
da Praça de Damaó cm dous encontros quatro palias com toda a lua 
çarga, que por naõ terem guârniçaõ de guerra, íc renderaõ íem refifí 
fencia. Relolveoíc o Vice-Rey a lhe mandar atacar a fua armada no 
porto de Arandem, elendo eíte projeélo, quanto humanamente pare¬ 
ce, bem difpofto, foy muito mal executado; e como naõ produzio oef- 
feito, que le defejava,deu mayor atrevimento ao inimigo, e íàbendo 
que partia de Goa a nao Conceição para Surrate , a infultou dando 
jnollras de querer tentar com ella as fuas forças. 

Já na defeonfiança de naõ poder medillas com as nollàs,das quaes 
temia por inllantes a vingança, fe naõ as auxiliafíè com as de outros 
feus alliados, ou nos naõ entretivellé com alguma aílucia, ou fingi¬ 
mento entre a obítinaçaõ de tantos infultos, ufou de ambos os meyos; 
porque ao melmo tempo, que mandou pedir licença ao Vice-Rey pa¬ 
ra lheenviar hum Commifíário a tratar dos recíprocos interellès da paz, 
com promellã dereílituir as embarcaçoens repi:ezadas, folicitava íe- 
cretamente ao mefmo tempo foccorro de Xau Raja, e convidava a 
hum feu grande Cabo, chamado Bapogi Naique com íòbornos, e 
outros empenhos capazes de conciliar ânimos ambiciofos, para que pa- 
í - fé ' ' tro- 
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trocinaílcm o íèu partido, e offèndellèm as noflas terras com as Tuas 
Tropas, brindandolhc com a conquifta de Goa, e com outras conquis¬ 
tas eftimaveis, q ue lãò o iman mais forçoíò deftes Barbaros, que conS 
piraó a noílà ruína; porém o deferimento do primeiro, fuppoemfe, que 
tropeçou em alguma reflexão mais attendivel á lua conveniência, do q 
ao noflò dãno.Odo íegundo fruílroufe com o grande deílroço,que fi- 
zeraõ nas fuas tropas as dos tres Nababos de Kyttur, Saunur, e Arca- 
te, e confeguintemente na eíperança, em que oBonfuló fundava a íiia 
aleivozia. 

O Vice-Rcy, cuja vigilância naõ íàbia hum ío inílante eílar ador¬ 
mecida, inílruido delias, e de outras intelligencias, allèntou que toda 
a diflimulaçaõ era já indecoroíã, e que era mayor o perigo de dilatar o 
cafligo a hum inimigo, que ièmprc trazia no coraçaó emboícado o 
engano, e a cavilaçaõ; o que fuppoíto, era precifo aíflm para defopprS 
mir o comercio, que naõ podia continuar o íèu curfo com hum ini¬ 
migo às portas de caia, íèmpre atrevido, e fempre temerário , como 
para reprimiilhe a audacia, e o orgulho, darlhe hum golpe na cabeça, 
de que íè fentiflè, e efcarmentaífe; unico remedio, em que todos os 
Afiaticos ficaõ melhorados, e lhe faz mais promptamente reprimir os 
Teus infultos. E para que íè naõ íèntiflè mais, nem o diferedito, nem 
o damno, nem le perdefle o tempo, porque eítava ameaçando o in¬ 
verno, cujo rigor obriga adepôr por muitos mezes as armas, deter¬ 
minou buíèar caminho de caíligar tantas iníòlçncias paliadas, e reme¬ 
diar as futuras. 

Via o publico grande trafego, e ignorava o motivo; via reclu- 
taremfè as Companhias com os naturaes da terra, repetiremfe os exer¬ 
cícios para eílarem difeiplinadas as Tropas; via fundiríè artelharia 
miuda, e alguns petardos; via fazer elcadas, plataformas para artelha¬ 
ria, prepararemfe os morteiros, fazeríè bifcouto,efretaremfeembar- 
caçoens. Os executores das ordens , eraõ os mefmos que naõ pcrce- 
biaõ o para que era tanto preparo; porque o Vice-Rey naõ commu- 
nicou a ninguém afua hida. O Bounfuló com tudo começou a recear 
que o rayo lhe cahiflè na cabeça; mas como por outra parte labiâ 
também, que havia tempo negociava o Vice-Rey na Corte de Sattará 
a reílituiçaó do Norte, pareceolhe, que tanto aprello fe encaminha¬ 
ria para aquella parte, e nelta duvida efteve vacilante. Tinha o Vi- 
çe-Rey encarregado as provifoens de todos os petrechos, e muni- 
çoens á grande actividade, e diligencia do Vedor da Fazenda Antonio 
de Brito Freire, que com incrível prefteza poz tudo prompto, e ó 
embarcou aflim que chegou a armada do Sul, nas duas mos de Guer¬ 
ra N. Senhora das Mercês, e N. Senhora da Eftrçlia, em quatro gal- 
lias, quatro bateloens, e dez galvetas. Quan- 
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fcceo ao Vice-Rey, q era acertado declarar o feu intento, que até alli 
tinha occulto, e ouvir o parecer dos Confelheiros do Eitado, a quem 
propoz as caufas, e motivos, que havia, allim pelo que refpeita ao de¬ 
coro do Eftado, como pela oppreflaó, que nos fazia o inimigo, que 
determinava tomar vingança delle, e recuperar o credito das Armas, 
que de algum modo fe hia invilecendo com a ouzadia do inimigo, e 
com o fofrrimento de tantos infultos; que neíta confideraçaô man¬ 
dara fazer todos os preparos, que lhe pareceraó neceífarios para decla¬ 
rar a guerra aoBounfuló, mas que defejava fobre a matéria ouvir os 
pareceres para efcolher aquelle, que julgaífe mais conveniente ao Ef¬ 
tado. Era taó notoria a juftiça da guerra, que nenhum dos Confe¬ 
lheiros deixou de aíTentar, que ella lè deveífe fazer: alguns porém 
dos mais experimentados, vendo que as diipoíiçocns,que citavaó feitas, 
fe dirigiaó todas para huma expedição marítima, julgaraó que o Vi¬ 
ce-Rey fe encaminhava a ir lobre Rary , e com eile fundamento , 
ponderaraó, que parecia tarde, e por coniequencia fujeito a muitas con¬ 
tingências, por fer em huma cóíta brava, na vifinhança do inverno, 
onde qualquer, ou muitas embarcaçoens, que fe delgarraflem, pode¬ 
ria fazer mal lograr a conquiíta. O Vice-Rey, que mitigado da ra- 
zaó, eda importância do caio, defejava, que o primeiro golpe, que 
déífe no inimigo, foífe na cabeça, de forte que naõ tornalfe a levan- 
talla, e determinava com effeito atacaraquella Praça, moítrou com 
tudo a fua prudência, e madureza, mudando no feu interior de con¬ 
ceito 5 e fem declarar o feu parecer, mandou, que as Tiopas toaas fe 
ajuntaíTem em Colualle, e que para alli fe encaminhaífem todas as em¬ 
barcaçoens , de forte que todos ficalfem pcrfuadidos , que fem em¬ 
bargo do que fe tinha diicorrido, fe encaminhavaó asnoflãs armas pa¬ 
ra Rary. 

O mais importante acerto para o feliz fucceílo deite projeéto, 
confiítia na efeo ha da peíloa, que havia de mandar o noílò exeicito. 
Reconheceo o Vice-Rey no Coronel Monf. de Pierrepont aquelles 
talentos, que fe requerem para femelhante emprego pela experiencia 
adquirida na guerra da Europa, e fer o umeo Official, que na conjun- 
étura prefente tiveile conhecimento delia , e aílim naõ fe ocixando 
levar, nem doaíteélo. nacional, nem da preciza queixa, que ie fegui- 
ria em almnis Portuguezes, cuja emulacao podei ia defeontentai fe 
por fe lhe preferir hum cítrangeiro, íàhio a íuz com eita eluçao acei¬ 
tada, que foy u niformemente applaudida, naõ io dos deíãpaixonados, 
fenaó ainda por quafi todos os que poderiaó fer mais intereífados 
oppofitores. , 

B A 



10 
\ 

* * 

A razaõ, que o Vice-Rey teve para fazer eíla eleiçaó, he a mefc 

ma que todos tivcraõ para a applaudir. Naõ ha quem naô reconheça, 

que Móníieur de Pierrepònt lie dotado de muitas virtudes, e entre 

ei Ias refplandece a honra, o brio, e o valor, e huma prudência a mais 

circunfpecta, adornado de hum incorrupto deíinterelfe, e independên¬ 

cia, com a qual íê tem icito amar do povo de Salíetc, cujo governo lhe 

tinha o Viee-Rey encarregado com geral accitaçaó. 

Eleito o Comandante, e dada já ao noíTo corpo huma taó digna 

cabeça, o Vice-Rey como o primeiro movei, lhè imprimio o primeiro 

movimento, comunicando]he a íua deliberada refoluçaõ, e a determi¬ 

nação, em que eftava de atacar alguma das Praças do inimigo; e de¬ 

pois de deixar em Goa repartidas muitas Millàs, c recomendado, que 

íc recorrelTe publiçamente a Deos (que he a mayor fegurança das vi¬ 

torias) cm quanto duraílè a campanha, partio pira Coluaíle, aldêa 

íituada nas viíinhanças da fronteira, onde campadis as noílás Tropas, 

o efperavaõ para dar prompta execução ás iua; ordens , e difpofi- 

çoens. Tratou de prevenir o que faltava para os ucceflos da guerra, 

para que por qualquer hora de dilaçaõ íe naõ peneííèm muitas eípe- 

ranç ts : mas topou logo com tantos embaraços, qie a naó fer taó def- 

tro em os vencer, poderia perigar o decoro do Eíado, c diminuirfe a 

lua gloria. 

Naõ faltavaõ muitos que pertendcílem mahgrar os íèus inten¬ 

tos , e o fructo das fuas diligencias, e com elle o kgro das noífas for¬ 

tunas , com reprefentaçoens revellidas de zelo, "da apparencia de 

prudentes .- huns com ignorância do terreno, e ds Praças inimioas, 

lhe fàziaõ parecer mfuperavel qualquer delias; o rceyo, e o temor de 

outros , culpava por temeridade ePa empreza , e >ertendia defvialla 

para afaftar para mayor diftancia o perigo. O íuceílo de Aidoná ef¬ 

tava ainda muito na memória; por iílb fe avultavi por exorbitante o 

poder, e o esforço do inimigo: fe algum facilitava ; empreza era entre 

muitos reputado por traidor. Reprelentavao outios com temores da 

fede, dizendo : que fendo a agua mais neceílãria jelo calor do Eftio, 

havia falta delia no lugar onde deviaõ campar as Iropas, e pereceriaõ 

os homens, e os cavallos: outros diziaó, que o ininigo tinha envene¬ 

nado os poços, e que todos hiaõ a facrificar as vicks fem merecimen¬ 

to, nem gloria. Finalmente, perfentindofe já, qu: a Praça atacada, 

íêria a AI orna, fe tinha por inconquiftavel, e por inpoííívef o tonialla, 

reforçando efta razaõ com r.aó fe atreverem por dus vezes outros Vi- 

ce-Reys deftemidos, e em tempos mais felices a ir/eílilla, e depois de 

inveftida,julgarfe por prudente a retirada. 

Era neceíTario hum eípirito collocado no mis alto grao de fu- 
/ peno- 
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perioridade , e taô confiante como a rocha, a quem a multadaõ de fe- 
melhantes fuggeftoés, á maneira deondas enfurecidas, naó abalaflem, 
e confundi liem'.' N aõ era menos neceflària huma perfpicacia penetrante, 
para que entre tantas appareneias, ou imaginadas, ou fingidas, podeflè 
feparar os lemtimos finaes da verdade, dos do receyo, e do temor do 
inimigo que íè occultava neftes dilcurfos. Era o Viee-Rey dotado 
defta ^nobres qualidades, e de taõ alto talento, que toda a bateria dei- 
tas diligencias afièltada contra as luas idéas, naó poderão vencei a fir¬ 
meza do feu animo, nem admittir o mais indeliberado movimento para- 
duvidar de profeguir a empreza, nem admittir razaó alguma, que a 
podéíTe retardar. Remediou a falta de agua com a prevenção de bar¬ 
ris diftribuidos pelas companhias, e acudio ao veneno dos poços 
com o íeguro antidoto do delprczo , dizendo a quem lhe deu cita no¬ 
ticia, que o remedio era apreífaríe a irem bebei la dentio daPiaça, on¬ 
de os inimigos occultavaó a mais clara, e a mais pura; e aflim hia cor¬ 
tando com a efpada da integridade, e da refoluçaõ os nos, que de ou¬ 
tro modo íè naó podiaó dezatar. , 

Aflim foy profeguindo como virtude, o que muitos chamao te¬ 
meridade , moih-ando, que os obftaculos, e objecçoens, que encontra¬ 
va, e que poderiaõ fazer vacilar a qualquer outro, erao outros tantos 
eftimulos para a Eia determinada refoluçaõ; e para que fcmelhantes 
embaraços naó crefceflèm tanto com o tempo, que chegaílem, como 
coftumaó, a radicar na noílà gente algum temor, e em tempo, que ie- 
ria defcredito das Armas defiltir do empenho já publico com rantas 
preparaçoens, naó quiz por iflb mcfmo, próvidamente acautelado, 
demorarfe na conlideraçaõ de taes dictames: apreílou o projecto com 
mavor prefteza, profeguindo a vicloria , que bufcava , antes que nos 
ânimos fe entibialfe o fervor, com que o feguiaõ; porque via, que re- 
conhecendofe os foldados contentes, e venturofos, por ferem guiados, 
e governados pela fua mefma peflba, eílavaô ainda iguaimente difpoi- 
tos a pelejar, e cheyos de efperanças de vencer. 

Porem naó deixou de fe apurar aqui mais que nunca a aítucia, 
ou fingido zelo, fe naó foy lizonja, vendo, que o Vice-Rey deter¬ 
minava acharfe prefente na occaliaó, e participar do meímo perigo. 
Propozeraó-lhe, que naó era pouco ter fahido em pefloa ate os limi- 
res do nollo dominio : que para influir nos coraçocns o a nofia gente 
aquclle marcial ardor , que o Vice-Rey queria nelles;fempre vivo, 
taftava, que a fua peflba ficaiiè na ultima raya: que mo erao tao pro¬ 
longadas as diftandas, que com os repetidos avizos, e íempiv promp- 
tos do que fe foíl,e obrando, poderia fem rifco <je.pender fe, tuao no ku 

proprio rifco, paliar as ordens, que julgaífe mais Qppcivuuíbiqueeia 
a pt> 
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a primeira maxima da guerra íègurar a primeira eíloa, e que a fua 
nella occaíiaõ, e em taó diftante conquifta, íè devi attender naõ me¬ 
nos ^nece fiaria, que a do Soberano: e que leria naõô do exercito,mas 
do Eítado todo, fe o feu mmio arrojo nos privai: em hum infbmte 
do leu valor, edoíèu governo ? Que as bailas r.õ conhecem, nem 
aiítinguem as peíioas, mas que por illo mefmo, qe a peíloa íuprema 
íe diítingue neceílàriamente na multidão, como ; cabeça do corpo, 
quem dirige as bailas, as encaminha todas á cabeça para de hum gol¬ 
pe arruinar o corpo todo. , ° 

Naõ baftarãõ todas citas razoens para que «Vice-Rey íè def- 
vanecefiè da fua refoluçaó, antes asdefprezou com* fuggeftoens, e co¬ 
mo taó pratico na arte militar, levado de outro liícuríò, ponderou 
pi udentcmentc, que de auétonzar as íuas ordens com a ilia preíènça^ 
dependia facilitar o empenho da reputaçaõ das nollas Armas, tantos 
annos defgraçadamente vilipendiadas; e que o pou.:o numero dos no£ 
los íoldados, íè augmentava, e tinha na lua peílòa o melhor íoccorro. 
x ia também que por algum acontecimento poderia faltar na fua au- 
íència a unifot mídaue entre os Cabos, e que neíte calo naõ podendo 
evitai íè a emulaçao , fe fana por conlèquencia inevitável a dileordia, 
donde nalceria, ou a lentidão no que fe obraflè, ou huma fulpenfaó 
íèmpre fluciuante, para que íè naõ tomaífc a verdadeira refoluçaó na- 
quillo, que íe deveffe executar, 

C01P0 0 temP° naõ foffria dilaçoens, coníiiltou fomente com 
Monfieur de Pierrepont o modo de fe atacar a Praça de Alórna, cu¬ 
ja idea íènaõ tinha atéentaõ penetrado pelo íègredo, que o Vice- 
Rev íeíèi vou ío para íl, como baze, em que tem mayor lèguranca os 
deíignios da guerra; e conferido com maduro confelho, fe aílèntou, 
que t gente era pouca para fazer hum íitio regular, e pela mefma ral 
Zaó íe naõ podiaõ fazer deítacamentos para guarnecer as baterias, e 
conduzir os petrechos, que fó a conduçaõ da artelharia groílà empre¬ 
gai ia toda a gente, íèm haver outra, que a guardaílè, nem bois, nem 
cavullos, que a conduzillem ; e alem diito o inimigo íènhoreava ambas 
as niaigens dono, fazcndolè com illo difficultolã, ouquaíi ímpoíli- 
y«.l a conduçaõ dos mantimentos, e muniçoens. Finalmente concluio- 
ic, que o unico mcyo, que havia, era fiar em Deos, e na juíta cauíã 
deíla guerra, e arrimar repentina, e impetuoíãmenteas efeadas áPra¬ 
ça , applicando ao mefmo tempo os petardos á porta, de cujo inf- 
trumento, c eftrago por ignorado dos inimigos, lhe ficaraõ fuffo- 
cados os alentos, e entorpecidos os braços: e allèntando neíle propo- 
hto, ordenou íè dcixaílem em Colualle as tendas, e a bagagem groílã 
e que os Soldados levaílèm fó mantimento para tres dias, 
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Já na barra de Chaporá tinha mandado o Vice-Rey furgir duas 
naos de guerra, para que as embarcaçoens do Bounfuló naõ intentaíã 
fem entrar pelo rio a atacar as noílàs; e depois íè conheceo, que naõ fora 
jnfruèfcuofa efta prevenção, porque na callada de huma noite intentou 
o inimigo entrar com quinze galvetas, fe as naos lhe naõ repiimif. 
íèm a fua audacia. - ' 

Nos demais póftos tinha deftinado as guamiçoens neceílãrias para 
a fua fegurança: e feitas todas as difpoíiçoens, ordenou o Vice-Rey, 
que todos os Officiaes, e Soldados, fe confeiláliem, e recebeílèm o Sa¬ 
cramento, lendo elleio primeiro que lhes deo o exemplo. 

Compunhafe o corpo das Tropas de feis Companhias de Grana¬ 
deiros , e de dezafete ligeiras, que faziaõ o computo de novecentos in¬ 
fantes, a Companhia da guarda a cavallo, e aTropa de Bardez,que am¬ 
bas tinhaó noventa cavallos, duas Companhias de arthelharia com 
cento cincoenta'homens, duas Companhias de Caçadores das Pro- 
vincias de Bardez, e Salfette com duzentos e cincoenta homens, e mil 
e duzentos Sipaes, e muitos Officiaes, e pelfoas particulares,que foraõ 
voluntários a efta acçaó. • 

já os inimigos naõ duvidavaõ da parte para onde fe dirigiaõ as 
noflás armas, e fendo precifo paliar o rio para ir a Alórna, procura¬ 
rão embaraçar efta paílãgein, fortificando com fachina huma lingua 
da terra levantada na foz do rio Talórna, onde defagua no deColu- 
alle, guarnecida com trezentos homens, eera precifo deíãlojallos an¬ 
tes de intentar a dita paflãgem. 

Feitas as difpoíiçoens neceílãrias, ordenou o Vice-Rey a Mon- 
ficur de Pierrepont, que no dia tres de Mayo fe pozeílèm em marcha 
as Tropas, e folie campar nas colinas de Revorá. Ao mclino tempo, 
que o Vice-Rey havia de ir pelo rio com as embarcaçoens ligeiras, 
fe haviaõ de encaminhar humas, e outras direito á fachina dos inimi¬ 
gos ; para o que fe devia regular a marcha das Tropas pela das embar-. 
caçoens, e eftas por aquellas, para cujo fim fe foliem tocando os tam¬ 
bores , a refpeito das quebradas do terreno, e para que todos chegafièm 
ao mefmo tempo á vifta do inimigo ; e que o final do ataque devia íèr 
a defearga da artelharia miuda de S. Marthem, a que corrcfponderia 
a artelharia das manchuas. 

Na madrugada do dia quatro íè pozeraõ em marcha as Tropas de 
terra, e ao mefuio tempo fe fez o Vice-Rey á vela com a Armada fú¬ 
til, de cujo governo hia encarregado o General da Armada do Eftado 
Antonio de Figueiredo e Utra, que pela lua antiguidade, valor, e íã- 
tisfaçaõ, com que tem fervido ao Eftado, íè tem feito taó diftinto, que 
he fuperíluo qualquer outro louvor. Ao Vice-Rey acompanhavaõ 
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nefta expedição o Ajudante General Pedro Guedes de Magalhaens, ç 
o General dos Rios D. Joaó Jofeph de Mello. 

Hia dando algum cuidado a maré, que antes de chegar á Ilha 
dos Ranes , tinha começado a vazar, e por falta de práticos hiaõ as 
embarcaçoens dando em feco: mas facilmente íè venceo efte embara¬ 
ço ; porque o Vice-Rey por hum canal, e o General da Armada por 
outro, foraõ com a fonda na maó, e cm breve efpaço encaminharaõ as 
embarcaçoens por baftante fundo, e fem dilaçaó da marcha. 

Eraó dez horas do dia, quando as noílas Tropasaviftaraô a trin¬ 
cheira, onde os inimigos as eíperavaó prevenidos, e animoíos, e em 
execução da ordem, lè fez o final com a artelharia da terra contra a 
fachina, a que o Vice-Rey mandou correiponder com toda a artelharia 
das manchuas, e lem perder inílante, fez que as duas Companhias de 
Granadeiros, e huma ligeira, que já levava promptas nos baloens, in- 
veftiflém a trincheira pelo flanco, e ao mefmo tempo que lhe affina- 
lavâ a parte por onde deviaõ atacar, lhe moftrou o caminho que deviaõ 
feguir; e lázendo vogar com toda a força a fua manchua, foy o pri¬ 
meiro, que por baixo da mofquetaria dos inimigos íãltou deítemida- 
mcntc em terra, ou para naõ dar aninguem a vantagem de lhe ir diante, 
.ou para naó dar a ninguém lugar a que lhe follèm a maó ao feu valor; 
e à fua vifta, tendoíè por mais feliz aquelle íoldado, que le expunha 
a mayor rilco, avançaraó todos valerofamente : e Íoldado houve, que 
vendo o Vice-Rey no campo expofto a correr comelles a melma for¬ 
tuna , dillé, fali ando a feus companheiros : Com f?melhante Capitao 
nao ha fo/dado, cjue fenaÕ arriftjue. Em fim, atacoue a trincheira com 
incrível valor,fem mais perda da noífa parte,que a d» Capitaó Tenente 
António Manoel da Nobrega, que foy morto de hima baila na tefta, 
e íète feridos; e naó podendo o inimigo refiftir a taita furia, deícfpe- 
rou da fua defenía, e fe poz em precipitada fuga. Mandou o Vice- 
Rey, que por nenhum caio o íèguiílem, c foy elkmefino poftar lo¬ 
go as tres Companhias do ataque em huma eminenca, para ficar fupe- 
rior ao inimigo, fe intentaíle atacallo : e porque já ippareciaõ' as par¬ 
tidas da fua Cavallaria de huma, e outra parte do to para nos emba¬ 
raçar a paífigem, com incrível promptidaó mandou > Vice-Rey tranl- 
portar as Tropas em todas as embarcaçoens miuds. Mas porque a 
mayor dificuldade, e embaraço era a páflàgem da Cavallaria por fal¬ 
tarem as pontes, e naõ ler vadiavel o rio, nem as larcas lerem capa¬ 
zes de receberem os cavallos, valeoíò o Vice-Rey di induílria de paf- 
íãr na fua manchua o rio, é meter nella dons foldad>s, que conduziaõ 
os cavallos a nado pelas rédeas; e com efte exemplt o íèguiraó todas 
as peíloas dillintas, que tinhaó baloens; e confeguit, que ás cinco ho¬ 
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ras dá tarde tivefiè pafiado a Infantaria,Cav?.llsria,artelharia,e bagagem. 

Naõ caufou pouca admiraçaó o que nefte dia lê vio obrar o Vi- 
ce-Rey , ora como foldado, igualandofe com clles na fadiga, e no pe¬ 
rigo, ora como fimplez Gíftcial, movendo, e poftando as Tropas, ora 
como General, occorrcndo a toda a parte com focego de animo, íèm 
perder nenhuma de vifta: e com verdade fe pode dizer, que a viéto- 
na, que depois íe coníèguio, foy, depois de Deos,naó fó ganhada pe¬ 
lo feu braço, mas com o íuor do feu rofto; evaleo tanto para o bom 
fucceflò da empreza o feu valor, a fua boa difpoiiçaõ, e a fua preíon¬ 
ça, como íc o Exercito fe reforçara com mais fete, ou oito mil homens. 

Toda a tarde defte dia fe empregou em deítinar as pefioas, que 
haviaô dc levar os petardos, os pregos, os maços de ferro, morteiros 
de granadas, efeadas, cunhas, e machados, e em diftribuir as ordens, e 
fazer outras difpofiçocns, que livraflèm de toda a perplexidade o fo¬ 
cego no ataque da Praça. 

Di fiava efta donoílb campo menos de meya legua, cera feu Go¬ 
vernador Gomo Saunto, primo do Zayramo. A guarniçaõ do Caficel- 
]o,que eia a principal fortaleza, coníiftia cm oito centos Sipaes elco- 
lhidos, e trezentos Cavai los, além de outro grande numero de Sipaes 
que guarneciaõ o bambual, eas montanhas circunvizinhas : todos de- 
raô mofiras da grande conftancia na fua defeníã; porque entendiaõ, que 
fendo o afiàlto de larga duraçaõ na confiança de ferem foccorririos, 
cfpefavaõ que o poder da fuaCavallana, e o que naõ duvidavaõ lhe 
viria de Rary, naõ fó embaraçaílè as noífas operaçoens com a luz do 
dia, mas também derrotaffe o noífo corpo no efeuro da noite, para nos 

. obrigar á nofia eufta a perder as efperanças de tornar a inveftir a 
Alórna. 

Eftá íituada efta Praça junto ao rio, que banha as aldeas dos 
Ranes, e paflà pelo forte de Colualle, onde recebe o nome, e continua 
em larga diftancia até de-faguar na barra de Chaporá. Servelhe por 
hum lado de fofio o mefmo rio, defendido de huma cortina, e duas 
torres, fubindoíè para cl la por hum terreno cifpero , e alcantillado. 
Todo o circuito da Praça he cingido de huma larga planície, que por 
hum, e outro lado, fe dilata com baftante extenfaõ fem eminencia ne¬ 
nhuma, que a domine, e a oftenda. O fofio he largo, e profundo, e 
pela parte interior reina huma larga berma cercada de hum fortiflimo, 
e efpefiò bambual, que de tal forte cóbre aos defenííòres, que podem 
fazer todo o damno, fem ferem ofièndidcs. 

Na unica porta defta Praça ha huma paílãgem , que lhe facilita 
a entrada, por fe naõ ternefta parte profundado o fofio, mas taõ eftrei- 
ta que apenas cabem dous homens de frente. Superior á mefrna por¬ 
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ta fe levanta huma obra cavalleira com dons flancos,que delêndem S 
entrada pela parte de fóra, e pela de dentro tem hum reducto, que a 
fhz baftantemente dcfenfavel. O Caftello, ou Cidadela eminente a to- 
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da a Praça com duas cortinas, e huma torre, enfia, e defende também 
efta mefma porta. 

Compoemfe o mefmo Caftello de quatro cortinas, e cinco torres. 
Todo o circuito das muralhas he cuberto de telhado de duas aguas 
fuftentados fobre poftes de groífas madeiras, e defde o alto até a raiz 
das meímas muraíhas fe contaó quatro ordens de feteiras praticadas 
em fórma de xadrez, para que os tiros fe pollãó fazer por toda a par¬ 
te. O foflo deite Caftello he igualmente largo, e profundo, com hu¬ 
ma fó porta na muralha exterior, a qual defendem duas torres, c hum 
flanco em hum terreno muito apertado. No corpo da guarda defta Pra¬ 
ça todas as muralhas faõ também guarnecidas pela parte de dentro, 
de feteiras para difficultar a entrada : fegueiè fegunda porta por onde 
íè entra no Caftello, que naõ céde á primeira na fortaleza. 

A cinco de -Mayo, que de hoje em diante ficará memorável, res¬ 
peitando à continuada fuccefláõ de nove annos de fucceílòs infclices, 
ás tres horas da manhã fe poz em marcha a noílà gente fem eftrondo, 
e com boa ordem fe encaminhou para Alórna, e o Vice-Rey á mefma 
hora navegando pelo rio com a mefma Armada futil, com que veyo á 
trincheira de Talórna; porque a difpofiçaô que tinha dado, era, que 
pela parte do rio fe fizeífe hum ataque falto com a gente, que guar¬ 
necia as embarcaçoens para favorecer com elle ao verdadeiro, para di¬ 
vidir os inimigos, com a diveríaó que lhe fazia por cita parte. 

Para o ataque da primeira parte foraõ deítinadas quatro Compa¬ 
nhias de Granadeiros : a de Franciico de Lima da Silva, a de Antonio 
Mouraõ de Miranda, a de Pedro Martins da Cofta, e a de Miguel Pe¬ 
reira de Sampayo, por cuja razaõ hiaó eftas na vanguarda. Pouco an¬ 
tes de amanhecer, e chegando já perto da Praça, foraõ fentidos os nof- 
fos das fentinellas do inimigo, e fem embargo das fuas multiplicadas 
defcargas de mofquetarias, confervaraó os noílòs a lboa ordem, e debai¬ 
xo de hum horrendo fogo do inimigo. He inexplicável o deíèmbaraço, 
e intrepidez , com que Monfieur de Pierrepònt, que hia na frente de 
Granadeiros, inveftio a porta ; mas vendo fer inútil defpedaçalla corri 
o golpe dos machados , ordenou ao Sargento mór Pedro Vicente Vi¬ 
da! , que lhe arrimaífe o petardo, e elle defprezando todo o perigo, 
com afttvidade deo cumprimento á ordem, e o Alteres Marcellino 
Teixeira com igual brio lhe poz o fogo: rompeoté a porta, ehum 
eítelhaço deila ferio na tefta a Monfieur de Pietrepont ; e como a 
entrada era apertada, c era defendida do fogo do Çdtello, e das outras 
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defenfas, e os no fios com ar doí- deíejavaõ fer os primeiros, que entrai 
fem, aqui foy o mayor numero dos feridos, e de alguns mortos; por¬ 
que nenhum tiro deixava de íè empregar: entraraõ, e atacaraõ com 
tudo os nolfos aos inimigos , que guarneciaó o bambual, e fazendo 
nelles grande cftrago, os pozeraó em precipitada fuga, e íè íènhorearáó 
deite primeiro recinto. Para facilitar ao reítante do corpo a paffagem 
deite apertado traníito, fem tanto perigo das defenfas, obrou neíte 
cafo o Capitaõ de mar, e guerra Luiz Henriques da Mota e Mello,que 
tinha hido voluntário, com grande valor, e acordo, fazendo atar algu¬ 
mas efcadas, e páos compridos para que os noilos pailaítèm o primeiro 
foíTo íèm hirem taõ expoílos, como os primeiros. 

Quando Moníieur de Picrrepont eí 
fa gente, e as difpoíiçoens para o ataque do Caitello, huma baila de 
pedreiro lhe paílou a barriga da perna, fazendolhe cahir em terra o cor- 
io, mas naó o animo • e parecendo a alguns, que com iílo íè pertur- 
«ria o bom fuccelfo das noílàs armas, elle as rez refplandecer com o 

feu grande esforço; porque íèm que lhe diminuiífc a conítancia o mui¬ 
to íangue, que derramava pelas feridas, fempre eiteve animando a 
todos, incitandoos ao aflalto do Caitello, e diítribuindolhes as ordens 
com acordo até íè render a Praça. 

Buièavafe lugar de arrimar as efcadas mais acomodado, e menos • 
perigoíò para r> aílãlto, e todo o exame íè fazia inútil, por naó haver 
quem tiveflè conhecimento da Praça: nem os olhos o podiaõ defeu- 
orir; porque os bambuaes, e o vaíto arvoredo o embaraçava ; e naó 
podendo Moníieur de Pierrepont foffrer eíta demora, que fe encami¬ 
nhava naó fó a mayor dano, mas ao ultimo perigo, para vencer todas as 
dificuldades, pedia com inítancia, q o levaílèm nos braços, que cedia 
de boa vontade a vida pela honra: que EIRey naó perdia nellemais 
que hum Francez, e que havia de achar muitos que o íerviílèm. Mas 
como era temeridade expollo a perder a vida com ?.s feridas abertas, 
naó condeícenderaõ com os feus rogos, e foy precizo, que do lugar 
donde eítava,maddaílè ordem pelos Oííiciaes, que lhe vinhaó reprefen- 
tar o que fe obrava, que fem dilaçaó acometeílèm com huma impe- 
tuofa inveílida; cuja ordem repetio pelo Capitaõ de mar, e guerra Luiz 
Henriques da Mota, de quem fe fervio para a diílribuiçaó das ordens,' 
e íè aílinalou executando-as repetidas vezes com fumma diligencia, 
e acordo por entre os mayoresperigos. 

Appareceraõ neíte tempo trezentos Cavaílos do inimigo, que pe¬ 
la madrugada tinhaõ íàhido da Praça, e vinhaó com intento de atacar 
a àrtelharia , e a bagagem ; mas como o Vicc-Rey na coníideraçaó de 
íèmelhante fucceiiò unha prevenido a defenfa com a Companhia da 
ri--d • - C - - fua 



i8 
fua guarda, mandada pelo Capitaõ Joíeph de Vafconcellos Sarmen¬ 
to e Sá, a qual eftava unida á Tropa do Capitaó de Cavallos Joaõ 
de Amorim Peflba, e ambas com o Sargento mór S. Marthem , que 
mandava a artelharia, e com o continuo fogo delia, e do que faziaõ os 
noilos Sipaes das montanhas, os pozeraõ em precipitada fuga. 

O intrincado labirynto de arvores, e bambuaes no interior da Pra¬ 
ça, embaraçou defcubnrfe o lugar mais fraco, e menos arrifcado para 
o ataque do Calhei lo • e como todos os inftantes eir.ó preciíos , naõ 
houve mais remédio, que fechar os olhos, e acommettello pela parte 
mais deícuberta , que fuccedeo fer a mais forte. O Sargento mór Vi¬ 
cente da. Silva da Fonfeca, Comandante do Terço, logo que Moníieur 
de Pierrcpont foy ferido, ficou fendo o executor dasfuasord ns, e o 
que dilpunha às Companhias, que humas ás outras fe haviaó de fuc- 
ceder no ataque, em cuja occafiaó moftrou tanto defembaraço, co¬ 
mo já tinha mo (trado valor na inveítida da primeira porta da Praça. 
O Capitaó Francifco de Lima, que nella fez grande eníayo do íèu 
grande arrojo, e valor, foy o primeiro nomeado para que com a fua 
Companhia de Granadeiros inveftifíe também a porta do Caítello, e 
acometendo-a com valor, e bizarria, antes de chegar a ella, com o fogo 
da cortina foy ferido, e o leu Tenente morto com os Soldados das pri¬ 
meiras fileiras. Seguioíè o Capitaó de Granadeiros Antonio Mcuraõ 
de Miranda com a fua Companhia de Granadeiros, ao qual fuccedeo 
o mefmo, ficando elle ferido,e o íèu Tenente morto. Atacou final¬ 
mente o Sargento mór Miguel Pereira dc Sampayo com a fua Com¬ 
panhia de Granadeiros, e chegando com incrivel valor , e acordo até 
a porta, na dilaçaõ que houve de chegar o petardo (porque aquelle 
que o trazia fora morto no caminho) foy morto com huma baila Mi¬ 
guel Pereira, e já dantes tinha fido ferido o feu Tenente. Todo o Cafi. 
tello era huma viva , e ardente frágoa do fogo do inimigo. O nolfo 
naõ era menor, mas todo inútil; nem podia empregarfe nenhum dos 
noílòs tiros, lendo as feteiras obliquas, de donde os inimigos tiravaó 
cubertos, e a íèu íalvo contra os noilos a peito defeuberto. As grana¬ 
das, que os noilos lançavaõ , eraõ mais para leu dano, que para o dos 
inimigos j porque rolavaõ pelos telhados, e vinhaó rebentar, e fazer 
efirago entre a no 11a gente. As primeiras efeadas, qué íèarrimaraõ, 
as derribavaõ os inimigos com forquilhas, ou as cortavaõ com os al¬ 
fanges. Os Granadeiros, que valcrofamente tinhaó fubido por ellas, le 
deíptnhavaõ, ou cllropeados, ou mortos. Era hum horror oconfli- 
éto, enclle moíirou grande dclembaraço o Capitaó Ignacio de Soulà. 
com lèus dous lrmaós, pois por baixo do fogo carregavaõ ás cofias 
com as efeadas, com as granadas, e muniçoens para as repartir pelos 
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Soldados, que eftavaõ pelejando. Começou a perceber algum receyo 
nos Soldados, ou foíle por verem quafi todos os OfRciaes dc Grana¬ 
deiros, e muitos dos feus camaradas mortos, ou gravemente feridos, 
ou porque depois dehuma peleja taõ renhida, naõ le confeguia mais, 
que a perda da vida, e do íàngue,fém que íe adíantaííè hum fó palio: 
começaraõ aentibiarfe por breve intervallo os ânimos, eo fervor das 
armas, parecendo neite tempo o fuccellò, ou pouco certo, ou duvido- 
fo, õu defefperado. 

Para fe conduzir artelharia groíla, era pouca a noílà gente, e in¬ 
crível o embaraço, e era mais que tudo a dilaçaõ de abrir brecha, im¬ 
praticável : a retirada fobre fer naquelles termos dezairola, era também 
do ultimo perigo. 1 ' 

Neíle aperto o Vice-Rey conhecendo a gravidade delle, e que 
na demora confiítia perder totalmente o animo agente, e malograríe 
a occaíiaõ, mandou que intrepidamente, e a todo o rifeo fe apreflàílè 
q allàlto, fem que houveílè nem efeulà, nem demora • mas ao tempo 
que fem perturbaçaõ de animo eftava dando á execução eíta ordem 
o Ajudante General Pedro Guedes de Magalhaens, Pedro Vicente 
Vidal (que fe achava em huma pequena bataria lançando granadas 
reaes no Caftello ) acudio com hum petardo, e rompendo por todo 
o fogo inimigo, oapplicou com bizarria áprimeira porta do Caftello, 
e antes de lhe dar logo, fez que fe arrimaflèm algumas clcadas á torre 
que defendia amefma porta, para que quando cita íèdefpedaçafte, fe 
achaílèm os inimigos dominados por toda a parte das noílàs armas, e 
do noífo fogo, que até entaõ os naõ podia ter offèndido : logrou fe em 
fim o intento delta diligencia ; porque os Granadeiros íubindo pelas 
efeadas, guiados pelo Capitaõ Tenente Dom Pedro Manoel de Noro¬ 
nha, e pelo Alferes reformado Luiz Gomes,com grande valor, e arrojo 
fubiraõ aos telhados, e os defcubriraõ, e delles fizeraó tal fogo de gra¬ 
nadas, que naõ ficou inimigo na cortina, nem na torre,que naõdefi- 
alojaílèm, ou mataflèm, e faltando dentro, foraó fazendo grande eítra- 
go pelas outras cortinas. 

Logo que voou a porta do Caítello, entraraõ por cila com gran¬ 
de valoro Capitaõ Pedro del Rifeo Tavares, e o feu Tenente de Gra¬ 
nadeiros Alexandre de Souía, ainda que ferido, e a eítes íeguiq logo o 
Capitaõ de Granadeiros Pedro Martins da Colta, e ao fio da efpada fi¬ 
zeraó render as vidas a quantos inimigos fe achavaó no corpo da guar¬ 
da : mas de hum perigo fe acharaõ embaraçados em outro mayor,por¬ 
que ncíte breviílimo recinto fe encontrou legunda porta nãõ menos 
reforçada, que a primeira, e os muros furados de leteiras por onde o 
inimigo naõ efpc-rdiçava nenhum tiro na noiiã gente. Acuaioic aeite 
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perigo com brevidade, com o terceiro petardo, e eíle foy o ultimo com¬ 
plemento de huma acçaô digna de memória. 

Levada cita poita , deíinayaraõ de todo os inimigos, eentraraõ 
os noílos precipitadamente coir o leoeris famintos , eforaõ paliando á 
elpada ao^Governador, e aos Cabos, e a toda a guarniçaõ, lem piedade, 
nem razaó, que lhe podefie moderar os ímpetos da cólera, excepto a 
hum fó, a quem pode valer a immunidade do preceito, e da prelèn- 
ça^do V ice-Rey para lhe íalvar a vida. Alguns dos inimigos íè lança- 

ó pela muralha, e fe precipitaraó no rio, fe bem, que cu alcançados 
dos tiros das noílãs mampoilarias, ou dos das manchuas que o Vice- 
Rey tinha já dantes difpofto para efte mefmo fim, ou por naõ fabe- 
rem nadar, encontravaõ a morte, quando cuidavaõfalvar a vida. Em 
fim o combate foy dos mais vigorofos, a empreza naõ foy da ferie das 
comuas, foy das mais breves fim, mas foy também das ma=s árduas • 
porque a peleja foy taô arrifcada pela difpcliçaõ, e defigualdade da 
competência, em que os inimigos muito a leu íàlvo fériaõ, e matavaõ 
a npfià gente, fcm que eíta podéílê vingar o fangue derramado, e as 
feridas recebidas a peito delcuberto, e podéra haver arrependimento 
do projccto, fc naõ fora mayor o valor, que o { engo, como fe vio 
geralmente em todos, e naõ lem admiraçaó em alguns, que com dei- 

prezo das feridas pelcjavaõ com ellas abertas, em outros, que exprefi- 
hivaÕ na ultima refpiraçaó da vida, morrerem confolados, porque dei- 
xavaó os inimigos vencidos. 

Naõ lê pode confeguir eíla victoria fem dilpendio de algumas 
. vidas, e baftante fangue. Da noílà parte morreo o Sargento mor Mi¬ 
guel Pereira de Sampayo com exercício no Terço deCapitaõ de Gra¬ 
nadeiros, com geral fentimento de todos, adquirido peio feu grande 
merecimento,e capacidade, que já tinha moftrado em outras occáfioens. 
Morrerão também Paulo do Rego Tenente de Granadeiros da Com¬ 
panhia de Francifco de Lima, Antonio Gomes Tenente de Granadei¬ 
ros da Companhia de Antonio Mouraõ de Miranda, Diony fio Simoens 
Sargento fupra de Miguel Pereira de Sampayo. Dos Soldados do Ter¬ 
ço morrerão doze, e dos Batalhoens vinte. Os Officiaes, q ficamó feri¬ 
dos, foraõMonfieur dePierrepont, o Capitaó de GranadeirosFrancifi 
co de Lima da Silva, o feu Alferes Bernardode Siqueira, o Capitaó de 
Granadeiros Antonio Mouraõ dc Miranda, Manoel de Abranches Te¬ 
nente de Granadeiros de Miguel «treira, Alexandre de Soufa Tenente 
ue Granadeiros da Companhia de Pedro dei Riíco Tavares, Manoel 
dt Moura Serraó Tenente de Granadeiros do Capitaó Pedro5Martins 
ca Colra , o Saigeoto da Companhia do Coronel, eoutrcs Sargentos 
niais. Los Oífiaacs voluntários, ficaraõ gravemente feridos o Capi- 
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taó Tenente Bernardo Carneiro de Alcaçota, que achandofe conde¬ 
corado com o emprego de Capitaõ da Cidade, e por clle com o deCoit- 
felheiro do Eliado, íè unio á Companhia de Granadeiros de Miguel 
Pereira, para dar exercido ao íèu brio, e valor : o mefmo fizeraõ os 
'Capitaens de mar, e guerra Manoel Pereira Pinto, e leu irmaõ Ricardo 
Pereira Pinto, Franciíco da Cunha de Araújo, e ApollinarióRodrigues 
de Mcndoça, que fendo todos os primeiros que neíta óccaliaô pozeraó 
em rileo as vidas, moftraraõ que lhes fobrava o valor. Dos Soldados 
foraó feridos quarenta e feis dos Batalhoens,vinte c tres do Terço, tres 
da Companhia da guarda, nove da artelharia. Dos Sipaesíèis, mais 
dous bogarins,e dons marinheiros,e entre todos,incluindo os Officiaes, 
foraó noventa e nove. 

Da parte dos inimigos o numero dos mortos, que entre a varie¬ 
dade de opinioens le achou, foraó quinhentos, incluindo nelle nume¬ 
ro o Governador, e todos os mais Cabos, que fe perderão a vida, iiaõ 
perderão o credito ; porque pelejaraõ com valor, e acordo : e depois 
da acçaó fe encontrarão muitos cadaveres cheyos das feridas nos 
matos, alem dos que le affogaraó no no, c nelle morrerão pelo noliò 
logo. 

Todos podéraó remir as vidas, rendendo as armas, porque no 
principio do combate lhe tinha o Vice-Rey mandado propor eíhe in- 
tereilè, que entregallcm a Praça íem refiitencia, íè queriaõ íahir íèm 
caftigo; a que relponderaó foberbamente confiados, que nos elpera- 
vaó para nos tratar da mefma forte, que em Aldoná ; naõ advertindo, 
que quem lhes ofíèrecia efte partido, era o Vice-Rey, que animava o 
nollo Exercito, e que os Portuguezes, com quem qúenaó contender, 
fempre, que tiveraó cabeça proporcionada acs íeus coraçoens, foraó 
invenciveis. Em concluíàõ, levouíè como diílè á ponta da lança a vi- 
ctoria, e naõ podemos deixar de confefiàr, que favoreccndonos Deos 
com alua particular aíliítcncia, deixou áconta do valor dos Soldados 
tudo aquillo de que he capaz hum peito humano. 

Serenada já a ira dos Soldados, e depollcs o furor, o ferro, e o fo¬ 
go, com que também deraõ faque ás armas, mantimento, e algumas 
roupas, que ficaraõ á mercê dos vencedores, levantaraõ defronte da 
porta do Caílello huma Cruz com alegria, e alvoroço, e pozeraó o 
nome á Praça de Santa Cruz de Alorna • e o Vice-Rey moítrou, que 
fe conformava com o novo titulo de tanto myílerio, e piedade, lem¬ 
brado de que no cria da fua invençaõ fe fez a primeira marcha, em que 
cauiana ao inimigo mayor terror, que os petardos , pois he a melhor 
chave para abrir, e render as portas onde vive a quartellada a idolatria 
Na mefma tarde, em que fe tomou a Praça, fez o Vice-Rey cantar fo¬ 
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lemnemente-oTV T>eum laudamus nateíla do campo, com triplicadas 
íãlvas de mofquetaria, e artelharia, e no dia fèguinte mandou íàntificar 
aquelle fitio,onde íè levantou hum Altar, e íè dillè Miílã. Neftc mef- 
mo dia mandou o Vice-Rey publicar a fom de caixas o géral agrade¬ 
cimento aos Officiaes,- e Soldados, concedendolhes em fóima de grati- 
ficaçaó hum mez de foldo, e mez e meyo aos Granadeiros, por lèrem 
os que mais trabalharaõ, e fe arrifcáraõ, qualificando com iito a eíli- 
maçaÕ que fazia do grande valor, com que íè portaraõ. 

Porém, como a mayor gloria de huma conquifta confifte em íã- 
ber coníèrvar, naõ tardou o Vice-Rey em buícar os meyos, íèm íãhir 
da Praça, em que affiltio treze dias fem mais commodidade, que a de 
qualquer fimples Soldado. Mandou ir de Goa officiaes , e aviamentos 
neceílàrios, com que íè reparaílèm. as portas das Fortalezas, e as mais 
ruinas, e íè fortificaílem algumas partes menos defeníaveis, encarre¬ 
gando a diligencia defta obra ao Tenente Coronel Engenheiro Joíèph 
Topes, e depois que a guarneceo de detèníòres, de armas, e mantimen¬ 
tos, ficando íèguro de qualquer intento, a que o inimigo íèatrevellè, 
deixou o governo delia a Antonio de Mello Pereira, e paílou ao íèu 
Palacio de Panelim, onde para diftribuir, íegundo a opportunidade, 
o uío das virtudes, foube unir ao íèu valor a piedade ; porque chegan¬ 
do a elle de noite, logo pela manhã, antes que o embaraçaílè a Nobre¬ 
za , que depois concorreo a darlhe os parabéns, foy vifitar o feput- 
chro de S. Francifco Xavier, em cuja protecçaó tinha afiançado o bom 
ilicceílo da campanha,'e dalli paílou immediatamente ao Hofpital Real, 
onde honrou muito aos feridos de todas as claífes, já dantes recomen¬ 
dados de Alorna por huma carta ao Padre Admimítrador para o íèu 
bom tratamento. 

A cada hum dos Officiaes feridos vifitou no íèu quarto fentan- 
doíè á cabeceira, c coníolando-os com a honra, que alcançaraô, e coni 
o prémio que lhes prometia; paliando a fazer omefmopela coxia dog 
Soldados , deixando a eltes naõ fó contentes da honra que lhes fazia, 
mas da eímola que lhes deixava. De caminho paílou, contra o eílylo 
praticado dos Vi e-Reys, a vifitar em lua caía a Monfeur de Pierre- 
pont, que íè achava ainda perigoíb das fuas feridas, pa-a moítrar ao 
publico a grande eftimaçaõ, que fazia do íèu diírmclo vilor. 

Em igual diftancia da Praça de Alorna tinha o Biunfuló outras 
duas, de Rary, e outra de Bicholim muito bem guarneadas, por igno¬ 
rar qual das tres íèria primeiro inveftida, c com a cereza dos aviíbs 
que no meímò dia chegaruõ a huma, e outra, de que (noflo Exerci¬ 
to fizèra tacil o que lhe perecia impoffivel, concluind» em menos de 
cinco horas a tomada de huma Fortaleza, que reputayó inconquifta- 
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vel, chegou também o temor, com que ficaraõ taõ icbreíãltados os ini¬ 
migos , que os moradores de Rary tranfportaraõ o fcu cabedal para 
os Gates, e os deBicholim fabendo, que o Vice-Rey fe encaminhava 
para aquella Praça, defefperados de poder defender le, tiveraó por te¬ 
meridade a refiftencia;e para que nos naõ aproveitaífcmos dos defpojos, 
arruinaraõ algumas torres, e cortinas, quanto a brevidade do tempo, 
e o terror lhes permittio: pozeraó fogo às portas da Fortaleza, e a toda 
a povoaçaõ, e levando comíigo o que podcraó, a abandonaraõ. Logo, 
que ao Vice-Rey chegou efta noticia, naõ quiz dar tempo á varieda¬ 
de da fortuna, e mandou tomar polfe delia pelo Capitaõ de mar, e 
guerra Francifco Xavier, e meterlhe algum prefidio. 

Antes que o Vice-Rey fahilTe á campanha , participou ao Rey 
do Sunda a refoluçaó, em que citava de atacar ao Bounfuló, inimigo 
commum, pedindolhe que da fua parte lhe fizeífe as hoílilidades que 
foffern podáveis, e lhe talalfe o paiz pela pqitc da fua fronteira. Co¬ 
mo a occaílaó era de pouco rifco, e podia fer de proveito, eltimou o 
avifo, e fahio com as fuas Tropas ao campo, e aífolou algumas Akíêas 
das terras do Bounfuló. Quando o Vice-Rey teve a noticia de Bicho- 
lim, aviíou ao General do Sunda, que com as fuas Tropas le avizi-, 
nhaílè áquella Praça, e fe'fofie neceífario a guarnecelfc com a fua gen¬ 
te, em quanto elle naõ chegava; porque o preíidio, que lhe tinha man¬ 
dado era pouco, e tanto que fe defembaraçou de alguns ncgocios, 
marchou com as fuas Tropas, e entrou na Praça de Bicho!im , onde 
naõ foy infruótuofa a fua afliílencia ; porque examinando com os feus 
olhos a deítruiçaõ que fizera o inimigo quando a largara, naõ poden¬ 
do ter occafiaõ o feu efpirito, por fi melino, fcm dar a,ninguém efta 
fliperintendencia, apreílou o trabalho, e a applicaçaõ de multipli¬ 
cados Ofiiciaes aquillo que era neceílàrio para fe reedificarem os 
danos. ' _ ‘ 

O General do Rey do Sunda, que tinha metido alguma guarni¬ 
ção em Bicholim pela ordem querecebeo do Vice-Rey, fez baítante 
difficuldade em largalla, perfuadindoíè que o faque que fizera nas ter¬ 
ras do Bounfuló naõ merecia menos prémio, que o daquella Praça. 
Mandoulhe o Vice-Rey hum recado civil, dizendo : que elle fazia 
conta deconfervalla, e necelfitava de fazer algumas obras, c que naõ 
fendo o recinto muito largo , naõ podiaõ as duas guarniçoens eítar 
unidas pela difterença da Religião, e dos coftumes, o que podendo 
fer motivo de varias deíbrdens, era acertado evitaremíè. Infiftio pri¬ 
meira , e fegunda vez o General Gentio em naõ mandar retirar a íua 
gente, até que o Vice-Rey le relòlveo a mandar entrar duas Compa¬ 
nhias de Granadeiros, com ordem que defalojaífem aos Gentios, e naõ 
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eonfentiflem, que tornâílém a entrai* nenhuns nella, e com iílo fe re- 
folvco a largar a Praça. 

Em quanto íê hiaó aperfeiçoando as portas de Bicholim , e os 
'mais reparos, mandou o Vice-Rey publicar alguns papeis traduzidos 
em lingua Gentílica para fe introduzirem no interior das terras doBo- 
unfuló, convocando a todos os Deílãys, que faó osSenhores das ter¬ 
ras, e aosGancares, que íaõ os principaes das Aldêas, a voltarem pa¬ 
ra ellas, e cultivar as fuas terras, com tanto que vieílèm dar obediên¬ 
cia, c jurar fidelidade a Sua Mageftade, fem mais peníaó, que a mef- 
ma, que dantes coftumavaõ pagar ao Bounfuló. Divulgada efta no¬ 
ticia, os Deílays de Monery, Query, e Sanquelim efereveraó ao Vice- 
Rey, mas emtaes termos, que mais fe encaminbavaó a ganhar tem¬ 
po, que a tomar huma verdadeira refoluçaõ; receavaõ ocaftigo das 
noílas armas, mas temiaõ ao mefino tempo a indignaçaõ do Bounfuló; 
queriaõ evitar com aftucia o primeiro, e deixar ao beneficio do tempo 
o render a fua obediência. Pareceolhe ao Vice-Rey que talvez que- 
reriaó elles, que houveílê alguma apparencia de força , para ter me¬ 
lhor defeulpa com o Bounfuló, e mandou ao Ajudante General Pe¬ 
dro Guedes de Magalhaens com duas Companhias de Irfantaria, vin¬ 
te e cinco Cavaílos, e feiscentos Sipaes, e o Sargento mó; S. Marthem 
com huma péílã a Sanquelim, aonde o Deflay daquella terra tem hum 
Caftello forte, a encontrarfe com elle para o reduzir à nzaó, e no ca- 
fo de o naó encontrar,levava ordem para naó fazer dano renhum, nem 
ao Caftello, nem ápovoaçaõ. Hum quarto de legua anes de chegar 
a Sanquelim aviftaraõ fobre hum oiteiro a fua gente, qudntenrou ata¬ 
car o noílb corpo defordenadamente, e conforme ao íèu oftume;mas 
com pequeno trabalho a fizeraõ retirar, e com algumaperda da fua 
parte. Chegada a nollã gente ao Caftello, o accommeteo , e entrou 
nelle quafi iêm oppoíiçaõ; porque a guarniçaõ fugio los toda para o 
mato vizinho, donde mais a feu laivo faziaõ fogo contra g nolfos: fem 
embargo que o Ajudante General naó coníêntio, que fi fizefiè dano 
nenhum na terra, mandou com tudo, que fe tiraílèm as pitas do Caf¬ 
tello para moftrar ao Dellay o dano, que fe lhe podia fzer, e que fe 
naó fizeiupara ver fe pelos meyos da clemencia perdiaó occeyo aquel- 
les barbaros, a que naó defertafiêm de todo as terras, e d mefmo dia, 
fe rccolheo de Bicholim. 

E como já tinha entrado o Inverno, que cerrava as>ortas a qual¬ 
quer expedição, c as chuvas eraõ excefiivas, difpoz tuo o que o Vi¬ 
ce-Rey julgou conveniente para a defenfa da dita Praç, e as ordens 
neceílàrias; e fobrevindolhe também huma grande febi , que poz a 
todos cm cuidado alguns dias, voltou para o feu Palao, onde con- 
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valeceo brevemente, e mandou recolher as Tropas aos quartéis. 
O feliz fucceífo delta Campanha foy geralmentc applaudido nef- 

te governo, mas ,caufou ainda mayor admiraçaó , e aíibmbro entre 
as naçoens da Afia, aonde logo chegou eíte echo; porque coítumados 
a eftarem hum, e dous annos íobre huma Praça antes de a inveítirem, 
e renderem, lhes caufou terror ver a velocidade, com que em emep 
horas de tempo tomámos huma das mais fortes, fem abrir brecha,nem 
batarias, defendendoíè a guarniçaó ate perder os últimos alentos da 
vida; e foy para clles de mayor cfpanto o cítrondofo effcito dos petar¬ 
dos , inílrumento de que atégora naó tinhaõ a menor noticia, nem 
fora ufado deitas partes; e vendo a facilidade, com que voavaõ as por¬ 
tas , e entrava a noílã gente, ainda agora eítaõ perluadidos, que :íto 
naó podia fucceder pelas leys ordinárias da natureza , fem que nifto 
haja algum genero de mágica. 

O Rey do Sunda, e do Canará,alguns Nababos,e outros Régulos 
inferiores, efereveraó ao Vice-Rey,dandolhe os parabéns deite fuccef- 
fo, e ratificando a fua amizade ; e o mefmo fizeraõ também os Gover¬ 
nadores das Companhias Franceza , e Ingleza. 

Os Religiofos da Companhia de Jefus do Collegio de S. Roque 
dedicaraó huma feítividade a eíte aífumpto, para o que convidaraó ao 
Vice-Rey,e a toda a Nobreza; e as paredes do clauítro exterior, e as du 
claílè, em que íè celebrava, çilavaõ ornadas de engenhofos emblemas 
com elegantiffimosEpigrammas latinos; e quatro dos ícus Alumnos re- 
citaraó, hum delles huma elegante Oraçaõ no eítylo de Cícero, outro 
recitou hum Poema á imitaçaô de Virgillio , o terceiro repetio huma 
Elegia imitando a Ovidio,e o ultimo humaOde imitando a Horacio,al- 
ternandoíe cada Iiiima deitas obras com hum bom coro de muzica. 

O Senado da Camara, como cabeça deite Governo , querendo 
moitrar o feu contentamento, e dar publica acçaó de graças ao Senhor 
dos Exércitos pela viétoria deita campanha, determinou huma íblem- 
nidade para o dia vinte e feis de Junho, e recebeo ás portas da Cidade 
ao Vice-Rey , acompanhando-o pelas ruas, que eítavaó coroadas de 
arcos até a Sé, a cuja porta o efperava o Arcebifpo Primáz com todo 
o Cabido. Celebrou eíte Prelado a Miífa Pontifical; e acabada ella, 
fe expoz o Sacramento, e fe cantou o Te Deum Lir,A>inius, e no fim 
deite aéto pronunciou o Padre Manoel de Figueiredo da Companhia 
de Jefus huma degantiífima Oraçaó de graças ao Altifiimc pelas fe¬ 
licidades recebidas,e pela reítauraçaõ do credito das Armas com applau- 
fo univerfal de todos os ouvintes; e neíte dia fe renovaraõ a alegria,e 
aeclamaçoens, com que todos applaudiraó o feliz íucceílo do Vice- 
Rey,e o-feu valor.- 
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Rendidas as graças de benefício taõ aífínalado ao Author das 

viótorias, poz o Vice-Rey todo o ícu cuidado r.a remuneração dos fce- 
neineritos,extendendoíè generoíãmente aífím aos vives,como aos mor¬ 
tos. Aquelles que■ fe difanguiraó na acçaó, além de lhes eferever car¬ 
tas muy honroíàs, os premiou com os empregos, epoílos,que eilavaõ 
vagos correípondentes aos ílus merecimentos. Ao Védor da Fazenda 
eíereveo, a gradecendolhe a boa ordem, com que poz prompto tudo o 
neceílàrio para aqudla' expedição. O melmo lez a Pedro Guedes dc 
Magalhaens Ajudante General; porque além da grande expedição, 
que deu a todas as fiias ordens com valor, e íocego de animo, lhe ti¬ 
nha encarregado a diítribuiçaõ das muniçoens , e mantimentos para 
evitar a conhilaó, e os roubos; em que teve hum trabalho exeeflivo, 
dando a tudo o melhor expedientee para que todos participaíTem. 
do ícu a gradeamento, mandou que na Igreja dos Religiofos Agoíti- 
nhos, íè levantaflè huma mageftoíà Eça, c fe cantaílè hum Officio de 
defuntos, dizendoíè ao mefmo tempo hum grande numero de Miflàs 
nos Altares da mefma Igreja pelas almas dos Oíticiaes, e Soldados, que 
morrerão ncíta acçaó, afliitindo o Vice-Rey a efte aéto, acompanha¬ 
do de todos os Tribunaes,da Nobreza, e de Officiaes das Tropas com 
toda a pompa fúnebre militar, que fecoítuma em íèmelhante cafo. 

Naõ loy menor o cuidado, que teve o Vice-Rey em confoJar as 
viuvas, attendendo ao merecimento de feus confortes, que acabaraó 
a vida na campanha gloriofamente, e acodindolhe, íè naõ com o ali¬ 
vio para enxugarem as lagrimas do feu fenrimento, com o remedio, 
que bailava para foccorrer as oppreíloens do feu deíampáro ; e fe no 
acerto militar.deíia nova conquiíta ganhou o Vice-Rey immortal fama, 
com eíla política chriftã naõ grangeou menor gloria, mas também 
inflamou os ânimos dos Soldados para mayores emprezas, vendo que 
tinbaó nelle hum pay, que cuidava na vida dos feus corpos, e depois 
de mortos das fuas almas. 

A pezar do Inverno, que eíle anno foy dos mais rigoroíos, pa- 
receo ao Vice-Rey, que devia ccm tudo trazer fempre inquietos aos 
inimigos, e naõ lhe dar focego, para lhe embaraçar a cultura das ter¬ 
ras; porque deite modo lhe fazia outro damr.o, reduzindo-o a fome: 
o que fuppoito, por Bicholim, e pela Alórna,e pela Província de Bar- 
dez, mandou que fe lhe entraflè no paiz, e que a noflã gente lhe fizef- 
íè toda a hoílilidade poííivel, e com cflfèito ie lhe queimaraó varias Al¬ 
deãs , e fe lhe tomou baílante gado. 

Paílãraõ-fe os primeiros mezes do Inverno , fem que osDcífays de 
QLiery, e Sanquelnn , déflèm apparencias de vir render a obediência 
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íc depois cm algum dano, tomaraõ a deliberação de mandar por hum 
Bragmane propor ao Vice-Rey algumas condiçoens. A primeira, que 
fe naõ haviaó de dellruir os feus Pagodes, nem embaraçar o feu culto. 
A fegunda, que fe lhe havia de coníèntir a feira de Sanquelim, e cobra¬ 
rem os direitos delia. A terceira,que a paífagem dos Balgateiros com 
as boyadas pelas fuas terras fe lhe naõ embaraçailêm. A quarta, que fe 
lhe haviaó de dar duas Aldêas, além das que dantes tinhaõ. A quinta, 
que ajudariaó ao Eftado com os feus Sipaes, pagando-os o Eílado por 
fua conta, quando lhe foliem neceflàrios. 

Sobre a primeira propoílçaõ dos Pagodes confultou « Vice-R ey 
com peflbas intelligentes ; porque lhe fazia duvida, que dirigindo-fc 
as conquiílas, que fe fazem nçfte paiz, á dilataçaõ da fé, e do Euan- 
gelho, naõ era licito coníervarle a infâmia dos ídolos, e dos Pagodes; 
porém os Confultores, que craõ dos melhores Theologos, aífentaraõ 
que aquelles, que vinhaõ voluntariamente render obediência aoEíla- 
co, e procurar a fua protecçaõ, fe naõ tinha íòbre elles direito da con- 
quífta , e que fendo util ao Eílado diminuir a potência do inimigo ti¬ 
rando eíles Deífays da fua facçaó, podia o Vice-Rey em boa coníci- 
encia permittirlhe eíla condiçaõ ; mayormente quando a Religiaõ fc 
naõ devia eílabelecer por força, e pqr violência; o que íuppofto,lhes 
concedeo o Vice-Rey com a claufula de que pcrmittiriaõ, que os noílbs 
Miílionarios fe eílabeleceífem nas fuas terras, e poderiaõ nellas levan¬ 
tar I<rreias. As de roais condiçoens lhes conccdeo o \ ice-Rey com a 
clauíula, que aífim dos fruétos das terras, como dos direitos da feira 
de Sanquelim, e das boyadas, que vinhaõ de Balagata , paga naõ ao 
Eftado os mefmos direitos, que dantes pagavaõ ao Bounfuló; e no que 
refneita as duas Aldêas, que pediaó de mais, fe examinaria efte reque¬ 
rimento, e conforme o íerviço que fizeílcm ao Eftado, lê loes remune¬ 
raria, ou com as ditas Aldêas, ou com outro prémio equivalente 

Sabia o Vice-Rey, que os Ranes, fuppoílo ferem do domínio do 
Bounfuló,naõ eftavaó em boa intelligencia com elle, por terem perdi¬ 
do a calla, por terem morto, e comido hum bogio, a quem profeilàõ 
o mais reverente culto,.e a tnayor veneração , e o pcider a calla, en¬ 
tre os Gentios, hc como degradaríc da nobieza, e íoduziiE a ultima 
vileza; e tendo os ditos Deílays feito os mayores exceílòs por fe reíli- 
tmr á meftna caíla, lhe naõ tem fido poilivel o confeguillo. 

Naõ quiz o Vice-Rey difficultar muito as condiçoens, para os 
feparar totalmente do Bounfuló;mas como no difHcil trato de qualquer 
ne,Jocio com os meftnos Gentios he quaíi certo ,que a concedei lhe 
todas as condiçoens, que pedem, he motivo, para pertenderem logo 
outras de novo, aílhn fucccedco neíla occaíiaó, e quando delies fe ef- 
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perava a ratificaçaõ do dito tratado,propozeraõ novas condiçoens mais 
or.erofas, cuja pratica rompeo de todo o Vice-Rey, para lhes moftrar, 
que era mayor a conveniência,que elles tinhaóda protecçaó do Efta- 
do; e que efte naõ tinha depenclencia nenhuma delles. 

Efteve efte negocio íègundà vez em filencio quafi todo o in¬ 
verno; no fim delle tentaraô por varias vias ao Vice-Rey, para entrar 
em neva negociaçaõ, a que nunca deu ouvidos. Nefte tempo o Bo- 
uníuló-, que fe via fem meyos para continuar a guerra, lançou huma 
finta por todos os ícus vaííallos, e tocou a cites Defiàys darem quatro 
mil rupiás.. 

Iíto mcfmo os fez confiderar, que fe os pagavaõ, teriaõ além 
deita perda íohreíi a mdignaçaó do Vice-Rey,que ou tarde, ou ce¬ 
do caíligaria abufo, que fitziaõ da fua benevolencia, e que íèm a pro- 
tecçaõ do Eftado naõ podiaó perceber cs direitos da Alfandega, c da 
feira de Sanqyelim, nem os direitos das boyadas; e que encaminhando- 
íè o cencuríò do comercio para outra parte, feria difficil tornai lo a in¬ 
troduzir pelas fuas terras. Neíte aperto recorrerão aos feus luperfticio- 
íbs Oráculos, e tiveraõ por repoíta, que le naõ uniílèm nem com o 
Èounfuló, nem com o Sunda, porque ficariaõ peididos; e para fe cer¬ 
tificarem na cegueira do feu erro, íàhiraõ dos Pagodes á caça, como 
entre elles hc coítume, e Jogo aos primeiros palfos lhes fahiraô tres vea¬ 
dos ao encontro, e fe lhes vieraô manísmente meter quafi na boca das 
eípingardas,e os mataraó, e comei-aó entre todos; o que tem, falíãmen- 
te, por confirmação do feu Oráculo. Sem outra reflexão, e quando 
menos fe efperava, montou a cavallo o Deílay de Sanquelim, e o de 
Qiiery, e mandaraõ pedir ao Vice-Rey licença para lhe declarar hum 
negocio importante.Permitiolha oVice-Rey,e recebendo-os com agra¬ 
do, lhe difleraõ, que elles, e muitos outros'Deflays fc tinkó ajultado 
para virem dar a obediência; mas primeiro que tudo, por penhor da 
fua fidelidade, queriaó moitrar, que naõ era inútil o íerviço delles, c 
fc offèreciaó a atacar o Gcddo de Morly, e a Praça de Avaro, com tan¬ 
to que o Eftado os ajudafiè com hum corpo de Sipaes, e algum Offi- 
cial de capacidade. 

Abraçou logo o Vice-Rey a reíbluçaÕ, e íèm perder hum inftan- 
re, os deípedio, repartindo com elles algumas toucas ao modo p.enti- 
lico, e mandou ao Ajudante General Pedro Guedes de Magalhaens pa¬ 
ra Bicholim, adonde faria ajuntar hum corpo de trezen os Sipaes, man¬ 
dados pelo Commandante delles Theodoro Jofcph Santim, e huma 
Companhia dc Granadeiros para auxiliar os ditos Deílays naquella 
expedição, com tal cautela, que os Gi-anadeiros fe naõ cmpenhaífcm, 
em quanto naõ íolle provada a fidelidade dos Ecílays novameiite re- 
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conciliadas, e fe naô expozeílèm a alguma traiçaõ, ou furpreza. Deo- 
fe ao meímo tempo em ambas as partes, e logo ás primeiras defcargas 
fugiraõ os inimigos aííim do Caítello de Morly, como da Praça de A- 
varo; ecomo o primeiro citava fituado em montanha alta mais perto 
de Query, ordenou o Vicc-Rcy lè guarnecefíè pela gente dos Deí- 
fays, e Avaro a guarneceo com a noílà gente, por fazer cita Praça hum 
triângulo com as duas Praças de Alórna, e Bicholim, de donde os ini¬ 
migos nos inquietavaó com as fuas correrias. 

Ambos eítes póítos faó importantes, por lerem chaves de huns 
desfiladeiros dos Gates, que com pouca gente poderaó ter mayor po¬ 
der. 

Depois deite fucceíTo refolveo o Vice-Rey admittir à obediência 
de Sua Mageítade aos ditos Defíãys, e tomar delles o preito, e home¬ 
nagem ; e fazendo bufear na Secretaria documento femelhante para fe 
.regular por elle, fe naô achou nenhum, e foy necefiário fazerfe de no¬ 
vo hum auto, pelo qual ficaílèm os ditos Dcílãys ligados fegundo a 
fuafórma gentílica. Tinha determinado o Vice-Rey, que o dito auto 
fe fizeíle a vinte c dous de Outubro, para fer mais folemne no dia feí- 
tivo donafeimento de Sua Mageítade j mas complicoufe com a feítivi- 
dade, que fe celebra neíte dia 11a Câpella da Fazenda Real, a que affifi. 
te o Vice-Rey com todos os Tnbunaes, e com o banquete, que o Vi¬ 
ce-Rey dá neílè dia a toda a Nobreza, e por íllò fe anticipou na veípera 
na fôrma feguinte. 

A vinte e hum de Outubro mandou o Vice-Rey dez baloens a 
Sanquelim a conduzir os Dcfiays, e a fua comitiva compoíta de du¬ 
zentas e cincoenta peilòas, e chegando ao Palacio do Vice-Rey com 
gaitas, e trombetas ao modo gentílico, que fórma hurna diílonante 
melodia, lhe tomou o Secretario de Eítado o nome de cada hum delles 
para o declarar no auto da homenagem; e traduzido em lingua gentíli¬ 
ca, em que fe aííinarao todos os Deilãys, foraó admittidos á audiên¬ 
cia do Vice-Rey, conduzidos pelo Lingua do Eítado, e com aítiiten- 
cia de huma numeroía nobreza, que concorreo neíte dia ao Palacio 
pela novidade deite acto. O Vice-Rey os efperou debaixo do docel, e 
fazendolhes muito agalãlho,e louvandolhes o valor, com que tomaraõ 
a Avaro, e Morly, monítrando niíto a fua fidelidade, fe entreteve com 
elles algum tempo , fazendo mayores diítinçoens aos fuperiores, e aos 
Senhorios dedeítriéto mais dilatado; e quando foy ao auto de jura¬ 
mento, íe fentou o Vice-Rey em huma cadeira de efpaldas com o cha- 
péo na cabeça, como fe uíã nas homenagens, e fe leil pubficamente o 
auto j e quando chegou ao ponto de juramento, como os Gentios o naó 
podèm fazer aos fantos Euangelhos, o fizeraó ao ièu modo, pondo o 
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principal d cl 1 e<? a fua efpada àõs pes do Vice-R-ey, e vindo cada hmfí 
delles a pôrlhe a maõ, dizendo : que as fuas mcfinas efpadas íe voltem 
contra elles, fe faltarem á fidelidade; cujo auto he na forma feguinte. 

. t - ’ * , . 

AVTO DE JVRAMENTO DE VASSALAGEM, OBEDT- 
eneia , e fidelidade, que fanem a ElRey nojfo Senhor os Dejfays Sa- 
trogi Rane Dejfay de Sanquelim, Zalba Rane, Vantebá Rane, EJfo- 
bd Rane, Ganeça Rane, Rodragi Rane , todos Dejfays também de 
Sanquelim,primos, e parentes da mefma família, e cafa do dito Sa- 
trogi Rane j Haria Gattnço Dejfay da Provinda de Manerí, Cufla 
Gaunco também Dejfay de Maneri j Rogunata Porbú Dejfay de Bi- 
cholim, e Aíale Porbu feu parente ; Ramagi Dejfay de Rivém, Ra¬ 
ma Saunto Dejfay de Sanvardém JTatobd Dejfay de Carambolim da 
mefma Provinda de Sanquelim \ Cufiamba Dejfay de Haddavoy da 
dita Provinda de Sanquelim^Tucu Sinay, Ambu Sinay, e Rama- 
chandra Sinay Nacarnis ,que fao Efcrivaens geraes da dita Provin¬ 
da de Sanquelim ye também fao OJJiciaes militares ‘^Datu Sinay Ef- 
crivao proprietário do^unçao you Alfandega de Sanquelim ^também 

' 'Ojficial militar, ' 
•“ t * .*■ 4 ‘ * ' , NO anno do nafcimento de nofio Senhor Jefus Chrifto de mil íète 

centos quarenta e feis aos vinte e hum de Outubro do dito anno 
nefta Cidade de Goa, no Palacio da Cafa da polvora, eítando debai¬ 
xo do fèu docel na íãla da Audiência o Illuftriífimo, e ExcellentilTi- 
mo Senhor Marquez de Caílello novo Dom Pedro Miguel de Almei¬ 
da e Portugal Vice-Rey, e Capitaõ General da índia, entraraõ, e íe 
apprefentaraõ ao dito Senhor os íòbreditos Deílãys a ratificar com o 
mayor juramento do feu rito a perpetua vaffallagem, obediência, e fi¬ 
delidade, a que íè tinhaõ obrigado quando o dito Senhor Marquez Vi. 
cc-Rey houve por bem de os receber na protecçaó de Sua Magefta- 
de, admittindo-os a elles ditos Dcílàys, e aos íêus defeendentes com as 
fuas familias, e a toda a fua defcendencia, a lograrem o foro de vaílàl • 
los da Coroa de Portugal; a qual ratificaçaõ, e juramento fizeraõ,ap- 
preíèntando hum papel eferito na fua letra gentílica, que foy por el¬ 
les entregue no mefino auto a mim Luiz Affònfo Dantas Secretario 
do Eltado, por maõ do Delíây Satrogi Rane , o qual papel dey logo 
por ordem de Sua Excellencia ao Lingua do Eííado Bogana Camotim 
para o ler em alta voz na mefma lingua , o que elle executou, e tradu» 
zido na lingua Portugueza he do theor feguinte. 
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Illustrissimo, e Excellentissimo Senhor. 

\| 0’s Satrogi Rane Deílãy de Sanquelim, Zalba Rane, Vanta- 
1M bá Rane, EíTobá Rane, Ganeça Rane, Rodragi Rane todcs 
Deliays também de Sanquelim primos, e parentes da mefina família, 
e cala do dito Satrogi; Haria Gaunço Deílãy da Província de Ma- 
nen, Cufta Gaunço também Deílãy de Maneri, Rogunata Porobú 
Deílãy deBicholim, e Mallé Porobu íeu parente;Ramagi Deílãy de 
Rivem, Rama Saunto Deílãy de Sanvardem ; Tatoba Deílãy de 
Carambolim da meíma Província de Sanquelim, Cuftamba Deliay 
deHaddavoy da dita Província dc Sanquelim, Tucú Sinay, Ambu 
Sinay, c Ramachandra Smay Narcarnis, que íàõ Efcrivaens geraes 
da dita Província de Sanquelim , e também íãó Officiaes militares; 
Datu Sinay Eícrivap proprietário do Junçaõ, oa Aifandega de San¬ 
quelim, também Official militar. Reconhecendo as juíti ficadas, ra- 
zoens , com que V. Excellencia declarou guerra aos Sardeíiays de 
Cuddalle, a cuja obediência eftavames íubmetidos, por haverem cl* 
les occupado as Fortalezas de que íãó dependentes as terras, em que 

„ vivemos; e reconhecendo também,que as viélorias,com que V.Ex- 
„ cellencia tem confeguido a conquiita das melmas Fortalezas, íãó con- 

fequencia da juftiça das fuas acçoéns, e que na continuaçaõ delias 
temos bem fundada a eíperança de fermos por V. Excellencia pro¬ 
tegidos, havemos chegado todos á preíènça de V. Excellencia, e a 
feus pés a proteftar a lincera obediência, total fubmiílaõ, c perpetua 
fidelidade, que por nós, por todos os nollos defeendentes, e pela 
noílã deícendencia, queremos ter a efte mageítoíò Eftado da Índia, 
do muito alto, e muito poderoíò Senhor Rey de Portugal noílò Se¬ 
nhor , e como vaílãllos da fua alta, e auguíta Mageílacieadmittidos 
benevolamente por V. Excellencia a vivermos debaixo da fua Real 
protccçaõ, promettemos, e nos obrigamos de noílã livre, e boa von¬ 
tade a cumprir, c guardar inviolavelmente todas as obrigaçoens de 
leaes vaílãllos; a qual obrigaçaõ fazemos, e ratificamos como ma- 
yor juramento do noíTo rito, que he o dc pormos as mãos íólemne- 
mente nas noííãs efpadas, como fazemos com eifl ito ao tempo de íe 
pronunciarem eíhis palavras, em fé de que inviolavelmente cumpri- 

„ reinos tudo o que promettemos íòbpena de que as noílàs mefmas el- 
„ padas fe tornem contra nós a qualquer tempo, que faltarmos ao pro- 
„ metido; o que delèjamos, que Deos naõ pennitta ; porque a nolla 
„ tençaõ, e firme vontade he de cumprirmos íèmprc pontualmente 
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„ em fe do que, e para perpetuo teftemunho pedimos ao Língua do 
„ Eftado Bogana Camotim, que efte papel efcreveífe, e elle o man- 
„ dou efcrever por leu Ajudante Antó Camotim Vaga, no qual todos 
w-nos ailínamos. i ■ ' 
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Acabado o juramento lê levantou o Vice-Rey, e tornou acon- 
verfar com elles, e ao principal lhe deu da lua maó hum baftaó, e hu- 
ma touca rica-e eftando os Repofteiros com bandejas com varias toucas, 
e roupas á fôrma gentílica, diflè o Vice-Rey ao principal, que man- 
daflè repartir por todos os Dellàys, como clle entendelfe; e a todos os 
Sipaes, e mais pedoas das fuas comitivas, mandou que a cada hum 
delles fe déllè dous rupias, e ordenou, que os hofpedaflém naquelle dia, 
e os regaladem com tudo quanto lhes fbde neceílàrio; c acabada a au¬ 
diência, voltaraõ nos mefmos baloens com a inclina muzica para as 
cafas onde fe haviaõ de hofpedar. 

Os Dedàys de Query, e Sanquelim , que nefte principio queriaõ 
moftrar a leakíade, que tinhaõ jurado, e a boa fé, com que fe empre- 
gavaó no ferviço do Eftado, aviferaõ, que na cabeça dos Gattes ti¬ 
nha o inimigo o Caftello de Satarem lituado em huma rocha viva ef- 
carpada por todos os lados, com huma fó porta, cuja entrada era por 
hum precipício com agua dentro, e com todas as vantagens para íè 
defender com pouca gente, de mayor poder; lugar muito importante 
aftim pela lua íituaçaõ, como por dominar todos os caminhos para o 
Deílâyado de Zambutim, para os domínios do Rey do Sunda, e para 
as nollàs terras, e cobrir o comercio dos Balgateiros, que por aciuella 
parte concorrem para ellas. 

Quiz o Vice-Rey fazer experiencia da fua fidelidade, e encarre¬ 
gou a furpreza dcfte Caftello aos mefmos Dellàys. Oífereceraõ-le gof. 
tofos para efta empreza, efcolhcraó a fua melhor gente, e com filen- 
cio, e inviolável fegredo marcharaó occultamente pelos matos toda a 
noite, e de madrugada furprenderaó o dito Caftello, a tempo que qua¬ 
trocentos Sipaes do Bounfuló chegavaõ a elle para reforçar a guarni- 
çaõ, receandoíè já daquelle mefrno fuccellò, e fe viraõ obri 
tiraríe. ; . 

O Vice-Rey mandou agradecer aos Deífays com exprefiòens hon- 
rofas a boa diligencia qíie fizeraó, louvandolhe ao mefrno tempo a fi¬ 
delidade, e a promptidaõ. 

Depois de nos fenhopearmos defte Caftello, ficava fendo menos 
importante o de Morly, e mais expofto a que o inimigo o recuperaílõ. 
para nos inquietar, e íc mukiplicavaõ inutilmente as guarniçoens ; o 
q.ue bem. ponderado pdo Vice-Rey, mandou que fe demolille, o que- 
rij ' • lê 

gados a re- 
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fc executou com toda a a&ividadc. ' ' , 
Como na fidelidade dos Gentios hc pouco o fundamento, que <e 

póde fazer, e muito menos nas fuas promeífas, e o Vice-Rey receava, 
que a mefma boa vontade, que elles Dcfiays moftravaó depois que 
déraó a obediência, podia fer traça do Bounfuló para algum geneio 
de traiçaó, íe fegurou com lhe pedir dous dos principaes por refens, 
e as famílias femeninas de outros ; porque com eíle penhor podia ha¬ 
ver mais fegurança \ a que elles naó tiveraõ duvida, e com efrcito fica- 
raó dous Deífavs, e duas famílias, queóVice-Rey mandou, que íe 
aloiafiem na Illía da Piedade. A mefma razaó, ou mayor havia com 
os Mouros, que vieraó tomar partido d’Eftado ; porque como elles 
naó tem Aldéas, nem terras, que perder,mas íaõ homens de armas, 
podiaó facilmente mudar de partido; e aífim ordenou o V ice-Rey, que 
trouxeílcm as fuas famílias, asquaes fcalojaífem em Verem na Pro¬ 
víncia de Bardez ; o que elles executaraó promptamente. 

Naó era fó a conveniência de diminuir as forças ao Bounfuló 
com a feparaçaõ deites Deflàys, que tinha a melhor gente de ai mas, 
mas augmentar com ella as do Eftado; e ordenou o Vice-Rey, que 
em Sanquelim ajuntailem toda a lua gente para nclla clcolhei mil^S.- 
raes dos mais robuítos; e para eíla eícolha mandou ao Ajudante Ge¬ 
neral Pedro Guedes de Magalhaens a Bicholim com hum Cómiífano 
de moftras para fe aliftarem, e íè lhe pagar hum mez adiantado, como 
fe tinha ajuílado com os ditos Defiàys. 

Mandou o Vice-Rey ao meímo tempo publicar Editaçs, em que 
declarava permittir o comercio pelas terras dos Deífays,que eftava pre- 
hibido depois de declarada a guerra, e mandou pôr Efcrivaens,e alguns 
Chriftáos de vigias nas Alfândegas das fuas terras, com cofres aonde 
fe recolhellem os direitos, para «depois fc lazer a diítribuiçaõ do que 
pertenceíle á Fazenda Real, e as pefibas a quem tocaílem conforme o 
aiufte; e ordenou aos Efcrivaens de todas as Aldeãs novamente recon¬ 
ciliados, que faó os que tem as contas dos direitos, que apieícntaílèm 
os leus livros, para fe laber por elles o que cada Aldêa coílumava pagar 
ao Bounfuló. * 
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PARTE SEGUNDA,. ' 
EMQTJE SE REFERE A CONQUISTADO IORTE 

de Tiracol, e de toda a Armada, e Armazéns dos Sar- 
dejjays de Cu d d ale, e da Praça de Rary. TOdo o inverno fez o Bounfuló excefíivas diligencias na 

Corte de Satará para coníêguir alguns foccorros contra 
os Portuguezes. Implorou aprotecçaô dos dous princi- 
paes Mimílrcs Naná poífuidòr das terras do Norte, eNa- 
ro Ramo, que era como Secretario, ou o primeiro Mi- 

niítro. O Vice-Rey, que naõ duvidava delia diligencia, defpachou 
vários correyos áquella Corte para embaraçar elta ncgociaçaõ, efez 
que fie déílè a entender a Maná, que era contra a boa politica°, e contra 
os ieus proprios interefles dar foccorro ao Bounfuló; porque íe os Por¬ 
tuguezes fe eílabeleceflém nas fuas terras, talvez ie efqueceriaõ das do 
Norte; e a Naro Ramo lhe dava a entender, que ainda que conquiítaf- 
fe todas as terras do Bounfuló, nem por iliò fe perderia huma certa 
peníaô, que ncllas íè lhe pagava. Elias razoens apoyadas com o nol- 
pc de Aíorna, que amedrentou aos Gentios vizinhos,e foou, e fez gmn- 
de voato, até aos mais diltantes, embaraçou que vielfe foccorro ao ini- 

. migo. ' .. . • 
Como os Miniftros de Satará conhecerão o valor, earefoluçaõ 

do Vice-Rey para naõ foffrer injuíliças, e o íuppunhaô pelos fuccef- 
íbs da campanha paliada com mais forças , os fez entrar em mayor 
coníideraçaõ, e em vez de dar auxilio ao inimigo, puzeraõ todo o feu 
esforço em negociaçoens politicas, e amigaveis. Eraó continuos os 
correyos de Satará para Goa, ora de Naná, ora de Naro Ramo, ora 
de Xau Raja principal Rey dos Maratás, pedindo ao Vice-Rey que 
fízelíè a paz com o Bounfuló, fervindofe de expreflòens cortezans,que 
entre vizinhos era melhor accomodaremfe as queixas amigavelmente, 
e pelo meyo da paz, e cada num dclles fe oflèrecia por medianeiro del¬ 
ia. O mefmo Naná defpachou vários correyos ao General de Bom¬ 
baim, lembrandolhe fer elle medianeiro da paz de Ponem, em que 
fora incluido o Bounfuló, e que devia interpor a fua mediaçao*. O dito 
General lhe reípondeo, que de muito bca vontade o fizera, fe a fua 
mediaçaõ tivelfe fido efhcaz para confeguir do mefmo Naná a reíti- 
tuiçaó de huma palia , e da nao Conceição, que debaixo da melma paz 
tomara aos Portuguezes : que o Bounfuló era o mayor inimigo que 
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os Inglezes tinhaõ, e como podia elle rogar, e pedir a paz para hum ini¬ 
migo da fua naçaó. Ncitas negociaçoens íc paliou o inverno, c nele 
fe Foraó fazendo todas as preparaçoens necefiàrias para a campanha fu¬ 
tura. Aífim que abrandou o tempo, intentou o Bouníuló fahir com as 
fuas palias do rio dc Arandem, e fiibendo-o o Vice-Rey, íem peroer 
inftante mandou ao Capitaó de mar, e guerra Roberto Homem de 
Magalhaens nanao Penha de França, coro quatro gallias, e oito man- 
cliuas de guerra a tomar aquclla barra, ordcnandolhe que ataca fie tu- 
do, 0 que quizeíle íàhir por ella, e íè foraó difpondo dal li por diante 
com mais preílã todas as couíàs neceílarias para dar principio ás ope- 
raçoens. 

Antes de íalnr de Goa o Vice-Rey, determinou as guainiçoens, 
lv deviaó ficar nas Praças conquiftadas de Alórna, Bicholim, e Ava¬ 

ro. Guarneceo eomnaturaes as Praças de Rachol, Agoada, Mormu- 
gaó, e os de mais poftos das Ilhas; e como fahia fóra do governo, o 
entregou ao Arcebifpo Primaz, e mandou ajuntar as 1 ropas em duas 
partes diftinctas, para que o inimigo ignoraílè por qual delias queria 
atacallo. 

A quatorze de Novembro íè embarcou o Vice-Rey na nao Miíè- 
ricordia, na qual íè achavaõ já o General da Armada Antonio de Fi¬ 
gueiredo Utra, c o Fifcal D. Antonio Jofeph da Cofia, que defejaraó 
jazer efta campanha, e o Capitaó dc mar, e guerra, que o era da inefma 
nao Francifco Xavier. Compunhafe efia eíquadra da mefina nao, 
huma palia de guerra , doze manchuas, quatro bateloens ^ e-fibares 
de tranfporte, oito íaudós, e quarenta baloens para o deícmbarquc, e 
feita a vela furgio na barra de Chaporá. Defembarcou o Vice-Rey, e 
mandou que alli fe ajuntaílèm todas as Tropas, que íc compunhaõ de 
nul Infantes, da Companhia da guarda, e ade Baidcz, que ambas la— 
ziaõ noventa Gavallos, duas Companhias dos Caçadoies de Salcete, e 
Bardez, que fiziaõ trezentos homens,feis centos Sipaes dos nolfos,qui¬ 
nhentos dos Deiláys de Qnery, que novamente tinhaó dado obediên¬ 
cia, mil, e duzentos Sipaes, com que auxiliava o Rey do Sunda, hu- 
ma Companhia de gente do mar dc quarenta homens, que fazia o nu¬ 
mero detres mil feiscentos e noventa homens. Mandou o Vice-Rey 
qufe todos os Officiaes, c Soldados fe conleílãílèm, e commungaílcm, 
como- quem hia a combater com os inimigos, o que todos fizeraó de 

todos a tinhaó de medir as armas com os coro 1 a- boa vontade, porqu. 
rios. Paflaraó as Tropas o rio de Chaporá a vinte de Novembro man¬ 
dadas por Monfieur de Pierrcpont, e pondofe em marcha, tendo an¬ 
dado pouco mais demeya legua , as veyo reconhecer o inimigo, c fe 
tallou aquella tarde com varias dearamuças com a fua cavai lana, e 
- E2 os 
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os feus Sipaes, cm que moftraraó grande valor os DclTays, que vieraõ 
jurar fidelidade ao Eftado, matando alguns Cabos aos inimigos. 

No dia íèguinte marchou o nollò corpo por hum bofque taõ 
montuoío, c impenetrável, que íe os inimigos o cfefèndeílèm com pou¬ 
ca gente, naó poderia paílàr hum homem- eainda que abateraõ arvo¬ 
res , e fizeraó algumas fachinas nas gargantas mais apertadas, e que os 
precipícios eraõ medonhos, vcncco tudo a corftancia da noílã gente, 
e foy campar em hum palmar junto a huma lingua de arca, que fica 
detronte do Forte deTiracol, que defende a barra deArandem; eao 
meímo tempo o Vice-Rey com a Armada deu fundo defronte do mef- 
mo Forte, e íe ajuntou com as embarcaçoens dcRobcrto Homem. 
A!li mandou o Vice-Rey arvorar o Eftandarte, que feconíèrva na Fa- 
zenua para íemelhantes occafioens,quando os Vice-Rtys íàhem á guer¬ 
ra por mar; e hc o dito Eftandarte de damafeo carmesim de huma 
parte^com Chrifto crucificado, e da outra parte noifa Senhora da Con¬ 
ceição com as Armas Reaes por baixo. Ao arvorarfe o meímo Eftan- 
daite íãlvaraó as naos, e todas as embarcaçoens pequenas. Mandoirio- 
go o Vice-Rey íèm perder tempo, que Antonio de Brito Freire, que 
também tinha levado na Capitania, foftè poftar a nao Penha de Fran¬ 
ça , de forte quepodcílè com aartelharía arrazar o Forte de Tiracol: 
e ainda que todo o dia fe efteve fazendo hum vivo fogo, naó produ¬ 
to o cftèito, que íè defejava, porque a diftancia naó era proporciona¬ 
da, e o pouco fundo naó permittia chegarfe mais perto a nao j fez o 

Vice-Rey que omefmo Antonio de Brito Freire por huma parte, e 
o Capitaó Rodrigo Ignacio por outra, e o Sargento mór Pedro V icen- 
te Vidal, que com embarcaçoens ligeiras foflem examinar toda a cófta 
deíUe Tiracol, até Rary, para delcubrirem hum lugar or.de podefá 
íèm chegar baftantes embarcaçoens miúdas de frente para fazer o de- 
íembarque; mas por toda cila íè achavaõ iguacs difficuldades. Cor¬ 
ria por toda aquella diftancia huma eípecie de recife de efeolhes com 
penedos altos, fahidos fora da agua, e o terreno taõ alcantilado, que 
íè neceífitava de efeadas para o íubir. Finalmente vicíè o Vice-Rey 
obrigado a fazer o exame pelos feus proprios olhos, porque as noti¬ 
cias dadas poroutroslèmpre ncllas fe encontrão variedades. Obíèrvou 
o Vice-Rey hum pequeno terreno, donde apenas pcdiaó chegar cin¬ 
co , até feis baloens de frente; e ainda que tinha algumas pedras, eraõ 
mais largas humas das outras, e acertandolè ccm a maré chca, era 
mais praticável que o refto da cófta. O terreno naó fendo taó afpero, 
como o rcíto da cófta, naó dava muito lugar a íè formarem Tropas! 
mas era com tudo o menos afpero, e por fer o mais fácil, o fortifica¬ 
rão os inimigos com huma faclnna, e o guarneceraó com a lua gente. 

A 
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A barra de Arandém era defendida, como já fe diíle, pelo Forte de Ti- 
racol, e ao lume da agua levantarao os inimigos hum a no\ a batei ia, e 
a pouca diítancia outra, defendendo ambas a meífna balia. Alientou 
o Vice-Rey, que o corpo de terra naó tinha outro lugar nenhum por 
onde paliar o rio, íenaó junto ao I' orte de Tiraco], c que pai aiíio cia 
neceílàrio , ou atacallo, ou demohllo, porque de outra forte naó íe po¬ 
deria confeguir o feu projecto. As embarcaçcens grandes naó podiao, 
como já fe tinha vifto, chegar taõ perto, que lhe podeílèm fazer dano 
a artelharia, nem das pequenas o receberia com as pcLas de pequeno 
calibre, que trazem. A querer com tudo fazerfe o deíèmbarque por 
aquella parte, poderia conícguiríc, mas com grande rifeo, e com per- 
da de muita gente, o que naó convinha em corpo taõ pequeno. Para 
embarcar todo o corpo de terra, naó fó na o na\ ia fufficientcs cniDar- 
caçocns, mas nenhuma tinha capacidade paia tranípoitai cavodlos, 
nem bois de carga. Nefte embaraço alientou o Vice-Rey, que por 
aquelie lugar acima declarado, que defeobrira na cóíh, fe devia tentar 
o affaito do Forte; porque ainda que parecia temeridade fazer paliar 
o mar a hum corpo pequeno, ficando a mayor parte oividido, quan¬ 
do o inimigo tinha da outra todas as torças unidas: mas como nada na 
índia fe pode executar, fe fe houver reípeito á temeridade, e o Vice- 
Rey le fiava no valor das rI ropas, nada lhe fazia objccçaõ \ quanto 
mais que naquelle calo naó havia partido, que elcoiliei , ou tentai o 
aílalto por aquella forma, ou voltar para traz, lem fazei nada, e fir¬ 
me neíta determinação chamou a Monfieur de Piencpont a leu bor¬ 
do, e lhe molfrou o lugar, ordenardolhe, que nà callada da noite de 
vinte c dous puzeíle promptos trezentos granadciios, e duzentos li¬ 
geiros, e quatrocentos Sipaes, e embarcados nos baloens viefiém leni 
ruido poftaríe junto á nao Capitania, que ficava defionte do inclino 
luorar, para alli efperarem a hora da maré cheya, eque todo aquelie 
dia íe empregaílé em mandar a huma certa oiílancia da maigcm do 
no, que occupava onollo corpo, derrubai aivoies, foimai huma ba¬ 
teria, fazer jangadas com grande movimento, e íuido, pai a dai a en¬ 
tender aos inimigos, que le intentava paliar o rio por aquella paite, o 
que fe logrou de tal forte, que o inimigo conccrrco a toda a preíTa á 
margem cppofta com baftante gente a formar outra bateria, e em bre¬ 
ve tempo começou afazer fogo contra osnollos para lhe embaiaçar 
o trabalho. Ao mefmo tempo que o Vice-Rey deu a ordem fobre- 
dita a Monfieur de Pierrepont, mandou huma palia, com quatro gal- 
lias, e hum batellaó dê tombas com o Capitaõ Engenheiro Maneei 
Antonio de Meirelles, que foíTe bombardear a Praça de Rary para 
ter occupados aos inimigos em vanas partes ao mcímo tempo, e na- 
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.‘quella me fina noite fez difpor, aflim as naos, como as embarcaçoens 
pequenas em huma linha, para varejarem com -a aitelharia ao largo 
do terreno, onde fe havia de faze • o deiembarque. Difpoftas alfirn to¬ 
das effas coulàs, na madrugada do dia vinte e tres mandou o Vice-Rey 
fazer o final á hora competente aos-baloens, em que eftava embarca¬ 
da a gente. Hia na vanguarda de todos o Tenente Coronel Joaó Ma¬ 
noel Corrêa de Lacerda com oitenta homens, e devia fer o primeiro 
que puzeíle os pés em terra, o que executou com grande valor, e defi- 
embaraço, e o feguiraõ os de mais na mefma forma. Afiim que os 
nolfos foraõ fentidos do inimigo , começou a fazer baftante fogo da 
fua trincheira contra elles para embaraçar o defembarque. Moníieur 
de Pierrepont, que era quem mandava efte corpo, os atacou vigoroíã- 
mente com o íeu coftumado valor, e deíalojando-os da trincheira com 
alguma perda dos inimigos, marchou com incrivel velocidade ao Forte 
de Tiracol, c pelo caminho lhe foraó os inimigos fazendo fempre fo¬ 
go : ao arrimar as efeadas ao Forte com pouca refiílencia fugio a guar- 
niçaó. O Vice-Rey, que andava no íèu efcaler occorrendo a toda a 
parte, e dando as ordens neceflàrias, alfim que vio ir chegando a nofi. 
fafgeire perto do Forte, fez vogar a toda aprella para a barra junto 
ao mefmo Forte, para dar calor aos no lios, ede huma bateria que de¬ 
fendia a dita bai ra, lhe deraõ huma banda de artelharia, e huma das 
bailas deu junto á proa do íèu eícaler: defembarcou em terra, e ven¬ 
do o Forte rendido, mandou que fem perder tempo folie Moníieur de 
Pierrepont delàlojando os inimigos das outras baterias, o que coníe- 
guio facilmente, tomandoas pela retaguarda, por onde naõ tinhaõ de- 
feilía ; e porque podia acudir foccorro da parte de Rary, e ajuntaríe 
com asTropas, que fe retirarão do Forte, e das baterias, e colher o nofi. 
ío corpo leparado, è com o rio de premeyo, fez o Vice-Rey, que com 
toda a preílà nas embarcaçoens pequenas pallàllè todo o corpo, e íè 
ajuntallè emTiracòl. ■ fg 

A meta principal do Vice-Rey era o deilruir todas as embarca¬ 
çoens do Bounfuló, e fibendo que as fuas palias leachavaô cm huma 

íc recobrafie do leu pavor, folie com as embarcaçoens miúdas arma¬ 

das em guerra a átacallas; e ao mefmo tempo mandou, que o Tenente 

Coronel V icente da Silva com hum corpo deTropass, e de Sipnes fofi- 

íc pela margem do rio favorecendo as nofías embarcaçoens. Os inimi¬ 

gos eítavaó taô tímidos, que aoanparecerem humas, e outras, fe poze- 

iaõ cm prédipitada fagaj e aííua dentro em poucas horas pàllhràõ as nofi- 
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fas Tropas o rio. Tomámos o Forte de Tiracol,deíàlojámos os inimigos 
das baterias, e nos fenhoreamos de todas as fuas palias, e do feu arfenal 
que achamos provido, como abaixo fe dirá, com perda dos inimigos, 
e fem hum fó morto, nem ferido da nofiã parte. 

Naõ queria o Vice-Rey deixar ao inimigo refto nenhum de em- 
barcaçaõ, com que podéffe continuar as fuas piratarias ; e tendolhe 
fegurado, que algumas galvetas eftavaó pelo rio acima encalhadas, 
mandou no dia íeguinte o Ajudante General Pedro Guedes de Maga- 
lhaens com algumas manchuas, e baloens armados em guerra a exami¬ 
nar o mefmo rio : em alguns poftos mais eminentes achou refiftencia 
dos inimigos, mas fazendo faltar cm terra alguns Granadeitos, eata- 
callos com valor, os poz em precipitada fuga; fuppoíto que naõ en¬ 
contra ílé manchuas,conduzio algumas embarcaçoens pequenas,e baf- 
tante madeira que eítava cortada para outras. 

Na ribeira de Aranckm fc acharaõ dez palias, que íãó huma 
efpecie de fragatas de quinze, até vinte pellas, huma manchua dc 
guerra no eftaleiro , outra a que os inimigos lançaraõ fogo quando 
iè retiraraõ, varias embarcaçoens miúdas, dous bateloens, e nos Ar¬ 
mazéns fe acharaõ duzentas e vinte cinco peflas de artelharia de vários 
calibres, cincoenta ancoras, maíiàme, baíbante madeira torta para em¬ 
barcaçoens , dez maftros, dez vergas, vinte e feis quintaes de cairo pa¬ 
ra cordas &c. AíTim que v io o Bounfuló, que nos apoderamos das 
fuas embarcaçoens, e da lua marinha, reputouíe por inteiramente per¬ 
dido , e efte fatal golpe he o que mais o abateo, e lhe fez perder as 
efpcranças: receava o intrépido animo do Vice-Rey, e que fe naõ con- 
tentaílè com o eftrago, que lhe tinha feito, e lhe conquiftaíle todo o 

ndo iá denoílè da melhor parte delle.< Quiz reparar de al- •feu Paiz, eftando já depollè da melhor parte dclie.. t^uiz repar 
gum modo eíte dano, e ver fe podia livrar Rary, a unica Praça, e 
amais importante daquella cóíla, que lhe ficava. Cheyo de temor, e 
de confulãó, fez eferever pelo feu Secretario Deuba Sinay ao Aj udan- 
te General, que tinha matéria importante que tratar com elle, e lhe pe- 
dia o léguro para vir fallarlhe.'Chegou eíla carta na yefpera do ataque 
de Tiracol, concedeo o Vice-Rey o íèguro; mas ordenou que o por¬ 
tador da carta fe detiveífe até ver o fuccelfo do dito ataque, e allim,que 
fe fenhoreou do Forte, e das palias, fe defpachou o portador. 

O Vice-Rey vendo que a lua nao ficava em dillancia grande da 
ribeira de Arandèm, e que lhe era incómodo para dar as ordens necef- 
farias, fendo preciíò, que todo o corpo occupaílè aquelle íitio para 
guardar as embarcaçoens repreíãdas, c pôr em a recadaçaõ os muitos 
materiaes,que fe acharaõ; ordenou que guarnecido o Forte de Tira¬ 
col, marchallc todo o corpo para Arandera, aonde clle foy campar pa- 
’.; ra 
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ra dai melhor expedição a tudo o que fofle ncceflàri; em hum pal¬ 
mar junto ao rio íe poftou o campo, e íè fez vir da Pa vi nc ia de Bar- 
dez toda a forte de vivandeiros , e pefcadores para movimento das 
Trops. ' Tj'" ' - 

O Vedor da Fazenda Antonio de Brito Freire enpregou toda a 
fua diligencia em fazer tomar os rombos as palias, jue os inimigos 
lhe abriraõ para difficultar a fua fahida, e em breveídias as defenca- 
lhou , e poz em nado, e correntes para navegar comncrivel, e incefo 
íãnte trabalho de dia, e noite, a que afiíítio o Vice-Ry para dar calor, 
c brevidade a tudo. Naô íè perdia inílante, e em quatro íè preparavaõ 
as embarcaçoens, íè embarcava a artelharia, ancoras ,e mais materiacs 
que fe acharaõ» 

Determinado o dia, em que Deuba Sinay devi; conferir com o 
Ajudante General, determinou o Vice-Rey, que nacvieílè ao campo, 
mas que a conferencia lèfizeílè na nao Penha de Frama. Neíta primei¬ 
ra vifta tudo foraõ comprimentos, e laílimas do qu< o povo padecia 
com a guerra, remetendoíè á clemencia do Vice-Re^, e implorando- 
íè a fua piedade, íèm declarar condiçaõ nenhuma. O Ajudante Gene¬ 
ral lhe refpondeo, que fèm propor condiçoens, naó x>dia fer ouvido, 
e íè íepararaó. No dia íèguinte veyo outra carta de Eeuba com as con¬ 
diçoens taõ vagas , que apenas íè reduziaó a dizer, qae fe íã.isfariaó as 
perdas,que no mar fetiveílcm feito aos mercadores deGoanafónna 
que foílè poílivel- eque feefperava que o Vice-Rey fe compadeceí- 
le dos danos, que os povos padeciaõ, naó podendo haquaíl hum an- 
no cultivar as terras a refpeito da guerra, e pouco mais continhaõ as 
condiçoens, " ■■ ■■■ ’i; 

Convocou o Vice-Rey a coníèlho, no qual aífiftio Monfieur de 
Pierrepont, o Meítre de Campo Filippe de Valladares, o General da 
Armada Antonio de Figueiredo Utra, o Védor da Fazenda Antonio 
de Brito Freire, o Ajudante General Pedro Guedes de Magalhaens, 
c o Fifcal D. Antonio Joíèph da Coifa • e lidas as condiçoens, que pro¬ 
punha o inimigo, ped o o Vice-Rey os pareceres de todos. Concorda¬ 
rão quaíi todos com pouca diffèrença, que fe reípondeífe ao inimigo 
com outras condiçoens , a faber, que deviaõ ficar ao Eilado todas as 
Praças, ejuriíHiçoens conquifradas : que fe haviaõ de pagar as perdas 
e danos aos mercadores com as embarcaçoens, que fe lhe repreíaraõ: 
-que íè havia de latis fazer toda a defpeza da guerra, e os tributos devi¬ 
dos : e que os limites do governo deviaõ íèr de hoje cm diante o rio 
deArandem, e o Forte de Tiracol, e íè demoliífe Rary. O Vice-Rey 
que já conhecia a grande deítreza dos Gentios, e que por iílo nas pro- 
pofiçoens que ofièrcceraó, naó promettiag nada poíitivo, foy de pare_ 

. . . ce 
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cer contrario a todos, dizendo que de nenhum modo lhe parecia des¬ 
cobrir logo o íeu peito com gente tao aftuta, e caviloía, antes devia 
ufar com ellcs da íua mefma cautela , porque o defeobrirfe inteira- 
mente, era pôr a matéria em larga ncgociaçaõ, e que tendonos Deos 
dado Superioridade íòbre os inimigos, deviamos naó íb aproveitamos 
delia, e do terror, em que íe achavaõ , mas antes augmentallo quan¬ 
to foíle poflivel, porque pondoíe o negocio em dilaçaõ, era fazei los 
recobrar do animo, e darlhes lugar a eftudarem novas aílucias , para o 
que nunca lhe faltavaô pretextos; e que aífim era de parecer, que por 
ora fe naó relpondeíle nada para ter os inimigos em mayor cuidado, 
e fufpenfaó, antes íe devia marchar ao mefmo tempo com as Tropas, 
e com a Armada fobre Rary , e á vifta daquella Praça mandar di¬ 
zer aos inimigos, que íe quizeílèm a paz, que o preliminar delia devia 
fer evacuarem logo adita Praça, eentregar a peíloa de Babulca Ca- 
motim auótor da mefma guerra, perturbador da paz, e fautor de to¬ 
das as piratarias, para Ihè dar o caíligo que mereceíle, comminando- 
lhe o breve termo de duas horas para dar a repofta, fobpena de paflir 
tudo a ferro, e fogo. Abraçaraõ todos efte parecer, como mais proprio 
da favoravel preíente conjundlura, e que poderia produzir o efteito, 
quefedefejava. ' „ 

Acabado o coníelho, montou o Vice-Rey a cavallo, íeguiao da 
Companhia da guarda, e de quatrocentos Sipaes, que eftavao preve¬ 
nidos para ir vigiando, e guardarem as colinas, eacompanhaao de vá¬ 
rios Officiaes foy reconhecer a Praça de Rary, a diftancia de hum 
tiro decanhaõ, e examinar o caminho por onde poderiaô marchar as 
Tropas, e a artelharia de campanha, difficuldade que íempie fe encon¬ 
tra neftepaiz, onde nao ha eftrada para parte alguma, e onde uidofaõ 
varedas por matos impenetráveis. Vio o V ice-Rey a íituaçaó da Pi a- 
ça, e voltou para o campo , onde paílbu ordem, que naquella taide íc 

-municiaílem as Tropas,e íe pozeílem promptas para marcharem no dia 
íèguinte ; e diítnbuidas outras ordens, íe recolheo á nao Miíencoidia 
para fe fazer avela no mefmo dia. 

No dia primeiro de Dezembro camparaõ as Tropas em hum 
Palmarquali atiro demofquete de Rary,e na mefma manhã âppaieceo 
a Armada defronte da Praça, aonde íc vio perdido o V ice-Rey na nao 
Mifericordia; porque querendo poítaríe mais perto das ^Tropas paia o 
que podéíleoccorrer, ordenou, que com a fenda namaõ íe folie exa- 

- minando o fundo; mas eftando os Officiaes á mefa, pela ignorância do 
-Piloto encalhou a nao entre huns eícolhos, e começou a tocar nas pe- 
- dras quafi por todos: os dados: as, primeiras pancadas foraõ menores^, as 
:fegunjiaspozeraó a todos no íuíto de deíarvorarem osmaftios, a q.íe 
(rAv. ^ acu 
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acudio a fegurallos rom patarraes. Continuavaõ as pncadas a íèrmais 
frequentes, e começavaó a ver defpregar algumas taloas do beque, e 
do cortado: tocou o leme, mas fufpendeoíe fomente.- ofundo era rocha, 
e muito mao para fe lançar a ancora: pozeraóíèprompas aseípias, e vi¬ 
radores com a brevidade, que pedia o perigo : o tenro era pouco, e 
temiaíe a noite antes que fe fahiflè dclle. Acudiraó tidas as embarca- 
çoens miúdas, e a mertrança da outra nao, e da palia foy Dcos fervi¬ 
do moderar a viraçaõ, e naõ haver vaga grande, e á. firça de trabalho, 
e diligencia foy a nao deíembaraçandofe, ainda qu<de hum lado, e 
de outro hia tocando, até que fe poz em bom lugar. 

Afiim que as Tropas chegara5 ao acampamenti, defpachoufe a 
reporta aos inimigos, e tinha detenninado o Vice-Re, que foílé com 
ella o Sargento roór Engenheiro Pedro Vicente Vidapara ver dc mais 
perto íè podia examinar alguma parte da Praça, por >nde com menos 
perda de gente fe podéíle atacar, o que fe naó logrou porque os inimi¬ 
gos pozeraõ todo o feu cuidado em levar cfte OfEcia por alguns ro- 
deyos, por onde naó podélfe ver nada. 

Com a chegada das Tropas , e da Armada defmte da Praça fi¬ 
ca raõ os inimigos mais fobrefaltados, e os SardeíTays cCuddalle íè re¬ 
tinirão fóra da Praça. O Sargento mór Pedro Vicent Vidal foy leva¬ 
do perante Rama Chandra Saunto Bounfuló,hum d6 Sardefláys,quc 
o tratou com grande civilidade, dandelhe betle da fu; maó, que entre 
os Gentios he final de mayor amizade , dizendolhe miitos louvores do 
V ice-Rey, que conhecia ler hum grande Capitaó, e qie nada lhe podia 
refirtir: que nenhum ViceRey atégora fe reíolvera adeftruillo, e que 
eftc o tinha reduzido a laífimofo ertado: que reconheia o feu erro, e 
a valfallagem, que devia aElRey nofiò Senhor, eeíprava que fe aca- 
baflè aquella contenda amigavelmente, com outras, < femelhantes ex- 
prefioens, todas íubmiífas. No outro dia mandou o íèu Secretario 
Deuba Sinay a conferir com o Ajudante General os d*us pontos preli¬ 
minares, moftrando a grande repugnância, que tinha le evacuar a me¬ 
lhor das luas Praças , dizendo , que era contra o brioentregarfe huma 
Praça, lèm haver força nenhuma; ao que lhe refpond© o Ajudante Ge¬ 
neral : Qual era mais airofo,fe entregalla por paóto,e «onvençaõ, quan¬ 
do o perigo ertava imminente, ou evacualla vergonholamente , como 
fizeraó á dc Bicholim? Edandofe parte ao Vice-Rey,naó quiz elle de- 
fiftir nada dos dous pontos, e mandou dizer ao Ajudante General, que 
défiò por acabada a conferencia, porque queria mandar atacar a Pra¬ 
ça. Com ífto le refolveo Deubá a dar a ultima reporta, que fe entrega¬ 
ria a Praça, mas pediaõ os Sardellàys, que quando íè entregafiè a pefi- 
iba de Babulca Camotim, fe naó proccdeilè contra elle ccm pena de 
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morte, e pediaó difto hum íèguro do Vice-Rey por efcnto, o qual 
naó duvidou darlho para facilitar a entrega da Praça. E porquea expe¬ 
riência lhe tinha já moftrado, que os ajuítes celebrado.; com Gentios, 
nunca os cumprem perfeitamente,e que faltando elles a hum dos pon¬ 
tos, ficava o Vice-Rey defobrigado de cumprir o outro, como depois 
fe verificou : ajuftouíe, que no dia feguinte fe evacuaria a Praça,equc 
até as nove horas da manhã do dia 5. de Dezembro íe arvoraria huma 
bandeira branca, para que podéílè ir o Capitaõ de Mar, e Guerra Ro¬ 
berto Homem de Magalhaens tomar entrega da Praça, e íàzer inven¬ 
tario da artelharia, e muniçoens, que nella íè achaflè. 

Neíta mefma noite trabalharaó os inimigos commayor força na 
defcnfa, moveraõ artelharia para diverílis partes, e cobrirão a ícu mo¬ 
do algumas das torres, que ainda eftavaõ defcubertas, e ao amanhecer 
arvoraraõ huma bandeira vermelha em final de guerra. Eftranhouíê 
a novidade, mas naó fazendo cafo delia o Vice-Rey, mandou que 
fempre follè Roberto Homem com as pefioas nomeadas, e queavi- 
zafle ao Comifiàrio de Bounfuló, dizendolhe que eftava alli para to¬ 
mar a entrega da Praça; e ao mefino tempo avifou a Monfieur de Pier- 
repont, que quando o dito Roberto Homem entrafie na Praça o fi- 
zeife acompanhar de duas Companhias de Granadeiros, e occupafíe 
ao mefmo tempo os Arrabaldes com todos os nollòs Sipaes, c uza ílè 
de todas as cautcllas, que lhe pareceflem neceflàrias contra a cavila- 
ça5 dos Gentios. E porque já le faziaõ fufpeitofas as idéas dos inimi¬ 
gos, mandeu o Vice-Rey que pouco depois fcííe também a terra o 
Ajudante General para facilitar as duvidas, que houveílèm, e dar as 
ordens que foflèm convenientes. 

Com eífeito Roberto Homem mandou avifar ao Cõmifiario do 
Bounfuló,queeifava prompto para fazer inventario, o qual lhe ref- 
pondeo,que o naó podia fazer fem primeiro praticar com o Ajudante 
General algumas duvidas, que fe oftereciaó. O Cõmiílàrio do Boun¬ 
fuló era Dal vi General das fuas T ropas, e fahio fóra a encontrarle 
com o Ajudante General, que com deftreza o efperou em baftante 
diftancia da Praça para o entreter manholamente, c ter nelle hum 
refens para qualquer cafo que podélfe fucccder a Roberto Homem. 
Era já tarde, e temia fe a noite, com que poderia fucceder naó entre¬ 
garem os inimigos a Praça naquelle dia , e mudarem como coílrumao, 
da refoluçaó, ou entrarem as noílàs Tropas, eílando as dos inimigos 
dentro, e°haver muitas deíbrdens. Inifou o Ajudante General com 
'Dalvi, para que mandafle ordem pofitiva ao Governador da Praça 
para que fohiiiè delia, mas ainda que lha mandou, poz duvida ápri- ' 
raerra, e a feuunda. Por ultimo fahio com a frioleira,que no feu Kalen- 
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dario o dia de Sabbado era infaufto, em que lhe naõ era permittido fa¬ 
zer a ninguém entrega de coufa alguma. O Vice-Rey irritado de tan¬ 
ta demora mandou dizer, que pela meírna razaó defer Sabbado, e de 
íèr dia de S. FrancifcoXavier,íè havia de fazer a entrega naquelle mefi- 
mo dia, e que fe naõ quizeílem, mandaria entrar as Trepas por for¬ 
ça. Finalmente mandou Dalvi a terceira ordem r.o Governador, e 
Monfieur de Pierrepont aproveitandoíè já do pouco tempo que tinha 
de dia, foy entrando com as Tropas aprefladamente, e fazendo defi- 
pejar as dos inimigos, fe conleguio com effcito entrarem as noílas 
no meírno dia. 

Eíta Praça he naõ fó a melhor que tinha o inimigo, mas he a 
mais forte, e mais bem íituada de toda efta coíía : aCidadella he cf- 
paçoíà, tem onze torres baftantemente defendidas com hum foílo pro- 
fundifiimo, que em varias partes tem íèllènta, e íetenta palmos pra¬ 
ticado em rocha viva : tem huma boa eftrada encuberta, e huma ef- 

planada dilatadiffima íèm íèr dominada de todo o terreno ao redor, e 
dominante ao mar, e baftante agua dentro ; o arrabalde he também 
fortificado com hum foílo baftantemente profundo, que em partes naõ 
cftá concluido. A grande importância deita Praça coníiíte em cubrir 
pela parte do Sul o rio de Arandém, em que íè recolhem palias, e em¬ 
barcaçoens deite lote, epela parte do Norte cobre o meímo rio de 
Rary, que banha as muralhas do arrabalde por aquella parte, em que 
fe podem recolher galvetas, e embarcaçoens miúdas: hecomodapara 
o coríò, porque todas as embarcaçoens que vem do Nórte, vem bufi. 
car a altura dos Ilheos queimados, que lhe ficaõ defronte da parte do 
Norte , e todas as que vem do Sul, vem bufear os Ilheos de Mormu- 
gaó, que também defcobrepela parte do Sul, etudo quanto íãhe da 
barra de Goa, que lhe fica na diítancia de feis léguas. 

Na Praça fe acharaó muitas peças de artelharia, das que nos to¬ 
mou o inimigo na invazaõ, que fez na Província de Bardcz, que logo 
fie mandaraõ embarcar. Alguns finos das nofias Igrejas, que o Vice- 
Rey lhe mandou reftituir, e oito galvetas, algumas embarcaçoens miú¬ 
das, parangues do Sul, que os inimigos tinhaõ reprcfado, ancoras, e 
vários petrechos, e matcriaes pertencentes às embarcaçoens. 

Deixou o Vice-Rey defeançar alguns dias as Tropas, porque 
toda eita campanha naõ tiveraõ nenhum, e dormiaõ ao Sol, e ao fereno 
pela dificuldade, que havia de fe tranfportarem as tendas. 

Neíle meyo tempo mandou Rama Chandra Saunto Bouníuló 
Sardeílây dcCuddalle pedir licença ao Vice-Rey para o vir vifitar; e 
efte lhe rcfpondeo, que delejaria muito vello; e como os Gentios íãõ 
impertinentes em ceremonias,gaílaraó-fe tres dias primeiro que fe ajufi- 
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tàfle cflc ceremonial. Pertendia o dito Bounfuló, que o Marquez o 
folie receber a terra, e dentro da Praça; o Vice-Rey lhe refpondeo, 
que a fua caía era a nao Capitania, em que fe achava. Venceoíe eífa 
dificuldade, e entroufe em outra mayor,e eraque oBcunfuló havia de 
vir á praya com o feu acompanliamento, e que alli havia de eílar hum 
Official graduado para ficar cm refens, cm quanto elle foílè a boido, 
ecutro Official o havia de vir conduzir no efcaler no dia íeguinte às 
duas de tarde. Eftando iílo alfim ajuílado por ambas as partes à hora 
em que havia de partir, mandou hum recado, que o foílè conduzir no 
cícaler o General da Armada. O Marquez lhe reípondeo, que os 
vencedores naó eftavaõ coitumados a receber a ley dos vencidos; que 
o General da Armada era muito graduado para ir fazer aquelle obfe- 
quio a fium vaílãllo, e que fe íè naó accomodava na forma que eílava 
aílèntado, que elle naó tinha nenhum negocio com elle, eque podia 
deixar de vir; e aífim fedefpedio o portador, dizendolhe,que naó tor- 

■ naílè com femelhantes recados impertinentes, porque poderia fer mui¬ 
to bem caftigado; o que caufou tal terror ao mefmo Sardeílay, que 
fahio do íeu acampamento precedido de hum Elefante, que lhe trazia 
oEftardarte, muitas gaitas, e charamellas ao modo gentílico, trezentos 
Cavallos,e mil Sipaes,que o acompanhavaó,com vários parentes,e Of- 
ficiaes feus, e eíleve na praya eíperando até a noite, que lhe vieííèm 
embarcaçoens para ir ao bordo, as quaes o Vice-Rey lhe naó quiz 
mandar, porque lhe naó veyo a repoita do ultimo recado. Naquella 
mefma noite veyo o Secretario Deubá ao bordo a fallar ao Ajudante 
General, efeufandofe, que aquelle recado fora equivocaçaõ de quem 
o trouxera, pedindolhe que aplacãlTe ao Vice-Rey, fe eftava enfadado 
delle, c lhe pedia quizeílè confentir, que no outro dia vieílè o Sardef- 
fay fazer a fua vifita. O Vice-Rey fe moftrou diíficultofo em conce- 
derlha, mas por fim confentio que vieílè no dia fcguintc,no qual foy 
Roberto Homem para ficar em refens no ièu campo, e o Capitaõ de 
mar, e guerra Francifco Xavier o foy conduzir no efcaler do Mar¬ 
quez com doze balloens. 

Chegado que foy a bordo da Capitania, gaftou mais de huma ho¬ 
ra antes que fahiífe do efcaler, e fubiílè a efeada, tal foy o temor de ' 
que íè poíliihio, que fe naó atrevia a fubilla, e depois íè foube, que al¬ 
guns parentes feus Officiaes de guerra o perfuadiaõ a que naó déíle 
aquelle paílo, porque dentro da nao lhe podiaó armar alguma trai¬ 
ção , e reprezallo ; mas elle que entaõ defprezou cilas objecçocns, fe 
lhe reprelèntaraó taõ vivamente na idéa, que quali eíleve para naó fu- 
bir, e lhe déraõ vagados do fuílo, e foy neceílano confortallo com 
agua da Rainha de Hungria, e outros remedios. Refolveofc finalmen- t 
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te a fubir á nao, mas ainda taõ perturbado, q a cada paílo parece q cabia. 

Tinha o Vice-Rey mandado bufcar a terra huma Companhia de 
Granadeiros para augmentar a guarniçaõ danao, e doze Soldados da 
fua guarda com couras, e peitos efpaldares para íè portarem á porta da 
Gamara. A mefma Gamara eftava toda alcatifada, e no topo delia hu¬ 
ma cadeira deefpaldas para o Vice-Rey com hum banquinho, e hu¬ 
ma almofada de veludo carmezim bordado de ouro para pôr o cha- 
pêo, e aos pés hum tapete bordado de ouro. Defronte da cadeira do 
Vice-Rey ertava hum tamborete para o Sardeílày, ao lado eíquerdo 
a (lentos para os Oíficiaes do mefmo Sardeílày, e à direita aflèntos para 
o General da Armada, Védor da Fazenda, Fifcal, Ajudante General, 

alguns Fidalgos. ^ 
^ Chegou o Sardeflfay à prefença do Vice-Rey, que dando alguns 

paílbs o recebeo com muito agrado, e benevolencia, edepois defen- 
tades, e paliados os primeiros comprimentos, diílè o Sardeílày perante 
todos, que elle vinha entregaríè todo nas maõs do Vice-Rey, e implo¬ 
rar a fua clemência , e pedirlhe a paz para íòcego dos feus povos : que 
elle reconhecia a vaflàllagem, que devia a S. Mageftadé, e o mal, que 
tinha obrado contra o Ertado: que íè o Vice-Rey queria, que nas Pra¬ 
ças, que faltavaô por conquirtar,íè pozelfe a bandeira de Portugal,dal- 
íi mefmo paliaria a ordem: que efperava, que defta vez fe ratificaílè de 
forte a amizade, que foílè de hoje em diante indiilbluvcl: uíãndo deftas, 
e outras infinitas fubmifloens, e liíbnjas, com que os Gentios perten- 
dem enganar, ainda quando cftaõ abatidos, para confeguir o fim, que 
deíèjaó. O Vice-Rey lhe agradeceo a boa refoluçaõ, cm que eftava, e 
que íentia igualmente teríè vifto obrigado ao exceílo da guerra, a refi- 
peito das continuas infraeçoens, que íè tinhaó feito á paz, e que íèria 
ter pouco zelo da reputaçaõ do Eftado, e da fua própria, fe foftreílè 
mais tempo os inftiltos,que tinha íbífrido na efperança de que lhe défi- 
ièm iatisfaçaó delles, quando o mefmo Sardeílày por lèus pays, eavós 
labia quanto lhe tinha fido proveitoíã a protecçaõ do Eftado, com 
que engrandeceo o íèu domínio; e que irto mefmo convertia agora 
em damno do feu bem feitor, porém que o Vice-Rey fe eíqueceria 
de tudo, íè as obras correfpondeílèm daqui por diante ás fubmillàs pa¬ 
lavras dos Sardeílãys ; e acabado ifto oftèreceo o Sardeílày ao Vice- 
Rey o figoate na fôrma do eftylo, e o Ma.quez lhe correíbondeo 
com outro compofto de duas peífas de velludo, huma azul, e outra 
carmezim , e mandou repartir panos, e toucas á fôrma gentílica a to¬ 
dos os que acompznharaó/ao Sardeílày, mais, ou menos ricas, confor¬ 
me a graduaçaõ dos peitos, e das pelíbas. Foy o Sardeílày cobrando 
mais animo, e íè deípedio do Vice-Rey muito fatisfèito do ãcolhimen- 
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to, quenelle achara. Salvoufe com íète peíTas, dc que elle ficou mui 
defvãnecido, e foube-fe ao depois, que elle arguira aos mefmos feus 
parentes do falfo temor, que tiveraó, quando lhe aconfelhavaõ, que 
naó lhe foíTe fazer aquella vifita. 

Eraó já oito de Dezembro, e determinava o Vice-Rey que a nao 
do Reyno partiílè a vinte e quatro; e como havia taõ poucos dias pa¬ 
ra a dita expedição, e para a de Mofiámbique, ajuntandofe nelta oc- 
cafiaó a das Praças do Norte, que naó tinha podido expedir a refpeito 
delta guerra, quafi que teve aflentado relervar o ajuíte da paz para Goa; 
mas como confideraílè, que a conjunctura era favoravel, e que a paz 
com as armas na maó he íbmpre mais vantajofa, e que voltando para 
Goa naó fó fe efpalhavaó as Tropas, mas l'e diminuiaó com as ex- 
pedjçoens das naos, que eítavaó para fahir, e cobrariaõ os inimigos 
mais alento, o que faria mais dilhcultofa, e mais dilatada a negociaçaõ, 
aílentou,que prevalecia cite ponto a todos os de mais nègocios, que 
havia de prefente. Efcreveo ao Arcebifpo Primaz, que ajuntafle os 
Confelheiros do Eltado, que tinhaô ficado em Goa, e diílèíTem os 
feus pareceres, e lhos remèteíle por eferito. Concordaraõ todos, que 
era mais conveniente fazer a paz em Rary, do que em Goa. A’viíta 
diíto defejava o Vice-Rey naó fallar nella aos inimigos, mas efperar 
que lha pedifiem ; e fuccedeolhe bem, porque no dia íèguinte veyo 
Deuba íolicitar com grande inftancia a paz, e o Vice-Rey Iheprome- 
teo, que no dia feguinte lhe mandaria as condiçoens, que com pouca 
diííèrcnça continhaõ. 

Que os noílos Miífionarios poderiaõ pregar a ley de Chriíto no 
paiz dos Sardeíláys, e levantar Igrejas na mefma fórma,que obferva- 
vaó no Reyno do^Canará, no do Sunda, no Malabar, e no Mogor ôcc. 
Que paganaõ pelas defpezas deguerra trezentos mil rupias. Que paga- 
riaó toda aimportancia dacarga, e palias deDamaõ. Que pagariaóto- 
da a importância da carga, e embarcaçoens, que tomaraõ aos merca¬ 
dores de Goa. Que pagariaõ os tributos annuaes,que deviaó havia mui¬ 
tos annos. Que fenaõ uniriaõ com nenhum inimigo do Eltado contra 
elle, nem lhe dariaõ auxilio directa, nem indirectamente, fobpena de 
ferem caítigados como rebeldes. Que fariaõ huma cellaõ para todo 
fempre a Sua Mageítade de qualquer direito, que podeltem perten- 
der nas Praças conquiítadas , e feus diltrictos, e jurifdicçoens. Que 
os Dellãys de Query, e Sanquelim, e todos os de mais feriaõ daqui 
por diante reputados como vaíiàllos do Eltado, fem que o Bounfuló 
.tivefle nunca mais dominio nelles. Que poltas em exeçuçaó todas as 
condiçoens da paz, lhe reílituiria o Vice-Rey a Rary; depois de demo¬ 
lidas todas as fuas fortificaçoens. 

Re. 
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Remeteraõíè cftcs capítulos ao Secretario Deubá Sinay,para que 

refpondeílè logo a elles, e peflòalmente veyo no outro dia a trazellos, 
e na preíènça do Ajudante General, e do Língua do Eftado eicreveo 
o meímo Deubá da fua letra no meímo papel, em queeftavaõ eícritas 
as condiçoens, que aceitava todas em nome dos Sardellãys de Cuddal- 
le feus amos, e fomente efperava da clemencia do Vice-Rey, uíallè dc 
fua moderaçaó nas quantias do dinheiro que pedia, porfenaõ acharem 
em eftado de as latisfazer. Mandou o Vice-Rey que fe tornaílè a con¬ 
ferir fobre as quantias, que le pediaõ, e depois de hum larguiílimo de¬ 
bate , íe veyo a ajuftar, que fe daria pelas deípezas de guerra cem mil 
rupias, e pela carga das palias de Damaõ, e prejuizo, que fizera aos 
mercadores de Goa depois da paz, cincoenta mil, pagos na fórma íe- 
guinte, Cincoenta mil rupias dentro dc cinco dias; outros cincoenta 
dentro de dous mezes, e outros cincoenta dentro de quatro; e em quan¬ 
to fe naõ íatisfazia toda a quantia, viria Dal vi General de Bounfuló em 
refens para Goa, Ajuftaraõfe também algumas circunftancias dos ou¬ 
tros capítulos, e tirado o Tratado em limpo, o levou Deubá aoSardeí- 
íày, promettendo de o mandar aftinado no dia feguinte,no qual efcre- 
veo ao Ajudante General com novas duvidas, pedindo que foíle o Lín¬ 
gua, do Eftado aoíeu campo a refolvelJas. Naõ quiz o Vice-Rey, que 
tblle oLingua, e pouco depois fe loube,que efte aviíb fora feito depois 
de o inimigo levantar o campo, e romperem o trato, em que eftavaó 
defte negocio. 

No fegundo ponto preliminar da entrega de Baabulca Camotim, 
nunca maisfallaraõ os inimigos, nem o Vice-Rey os apertou por elle, mas 
levemente lolicitou a fua entrega; e eftimava q o naõ eumpriílèm depois 
de o ter ajuftado, porque com ifto tinha toda ajuftiçai para lhe naõ reí- 
tituir Rary, nem ainda depois dedemolido,ou conler vallo, íè aftim pa- 
rcceífe conveniente ao Eftado; e ainda ficou mais fortificada a fua jul- 
tiça, fendo os inimigos os q romperão o ajufte, que fe eftava tratando. 

Como o inimigos naõ convieraó na paz, determinou o Vice-Rey 
continuar a guerra, e deixando ao Meftre deCampo Filippe de Valada¬ 
res em Rary com duzentos foldados, e trezentos Sipaes,,mandou, que 
Moníieur de Pierrepont no dia 18. de Dezembro íè pozeilè em marcha 
com todo ocorpo a Bandem, para tomar aquella Praça, e o Vice-Rey 
íè fez ávéla para Chaporá, e nomefmo dia chegou a Alorna para dalli 
fazer paliar mantimentos, e muniçoens deguerra para deixar em Ban¬ 
dem , no caio que íe tornaílè ; mas tendo noticia np caminho, que os 
inimigos tinhaõ deftnantélaclo aquella Praça, e a tinhaõ abandonada», 

-e o tempo eftava taõ adiantado, mandou ordem a Pierrepont para que 
rçtrocedeílè para Collualíe, para onde o Vicc-Rey voltou, e defpedi- 
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das as Tropas para os íèus quartéis no dia vinte. 'Chegou o Vice-Rey 
a Goa com applaufo univeríai cie toda a Nobreza, è povo pela felicida- • 
de,com que debaixo das fuas ordens, e com a lua intrépida refoiiíçaõ, 
e ícicncia militar abençoava Deos os íucceílòs, e hia reftituindo o cre¬ 
dito das noílãs Armas, que ha tanto tempo íè achava em abatimento. 

O povo fazia exceílòs de alegria, chamandolhe huns o feu Reítau- 
rador, outros o fcu Defcníor,e var.os outros epithetos deite genero. 

O Senado da Camara quiz no mefmo dia ir cantar íolemnementc 
o7V Dernn Lindam sis pelos benefícios recebidos, mas naõ pode con- 
feguir eíte gofto, porque havia de fer com a aíliítencia do Vice-Rey, 
ao qual lhe íòbreveyo hum reuraatifmo, que o teve embaraçado até 
o dia dos Reys,em que fe celebrou efta fefrividade,e naõ foy na Sc, 
como eraeftylo, mas na Cafa Profeílà de Bom Jefus, onde íè coníèr- 
va o corpo de S. Franciíco Xavier,por íè dever â fua protecçaõ com- 
pletarfe efta campanha no dia, em que a Igreja celebra a fua fefta. 
Mandou a Camara armar magníficos arcos pelas ruas, por onde havia 
de acompanhar ao Vice-Rey, e foy tal o concurfo, que fe naõ podia 
romper pelas ruas. As Aldêas das Provindas, querendo moftrar o ex- 
ceílò da fua alegria, vieraó voluntariamente com danças de varias íor- 
tes fazer mais alegre aquelle numerofo concurfo, e para todos o foy 
tanto, que fe naô vira em Goa huma fefta de gofto taõ univerial, pois 
havia muitos annos, e defde a feliz acclamaçaõ até agora, que fó íè la- 
mentavaõ infelicidades, edeígraças, e agora fe começava a refpirar 
com a gloria, que as noílãs Armas adquiriraó neftas duas campanhas. 
A Camara publicou dous dias de lumirarias, e cada hum à competência 
íè empenhou em fazellas mais luzidas. Na mefma noite vieraó vários 
particulares nos feus baloens com coros de mufica defronte das janellas 
do Palacio a concorrer para o mefmo applauiõ. \ 

No primeiro arco efperava o Senado ao Vice-Rey, onde lhe fez 
huma elegante falia, a que o Vice-Rey reípondeo, que eftimava que a 
Providencia divina tiveílè tomado por fua conta deíèmpenhar a pala¬ 
vra,que tinha dado ao Senado,quando publicamente entrara na Cidade; 
que eítimaria concorrer até com o fangue das vêas para o augmento, 
e confervaçaõ do Eftado,e efperava, que oftèrccendofe occaíiaó,o acha- 
riaó conftante no mefmo íèntimento, porque fó deita forte poderia fit- 
tisfazer aftim ao Senado, como a todo aquelle povo,o obíèquio, e as fi- 
qpzas, que lhe devia. Chegando a Bom Jeíus por meyo de acclama- 
çoens, ede vivas, fe entoou o TeDeum lauâamas, e officiou o Deaõ 
da Sé, por moleítia,que entaõ padecia o Arcebifpo Primaz, e fez huma 
elegante Oraçaõ dc graças o Padre Manoel de Figueiredo. 

No arco, em que o Senado eíperou ao Vice-Rey eítava pofta a infí 
cripçaõ feguinte. . G 1LLUS- 
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LISTA DAS EMBARCAQOENS, MUNIC.OENS, 
e mais effeitòs tomados na guerra contra os Bounfulós, 

até 13. de Dezembro de 1746. nas Praças de Alor¬ 
na , BicBolim , Tiracol, e Ribeira de Ar an¬ 

dem, tirada dos livros da arrecadaçao da fa¬ 
zenda Real. 

* * • *■' • 
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v ' * T , ' .. DEz palias, das quaes fete fe conduzirão para Goa, 
e tres fe mandaraó queimar. 

Hum pataxo. 
Hum batellaó , que fe mandou queimar. 
Dezafete galvetas, das quaes fe conduziraó dez para 

Goa, e íete fe mandaraó queimar. 
Huma galveta nova, que eftava ainda no eítaleiro. 
Quatro parangues de Cairo. 
Dous efcaleres. 
Hum batellaó pequeno. 
Dezanove fatexas de ferro. 
Quatorze ancoras. 
Sete lemes, além dos das embarcaçoens. 
Dez maílros. 
Dez maftareos. - 
Cento e trinta e nove paos de liaçaó. 
Hum maítro para galveta. 
Cento e dezoito taboas. 
Quatro vauos. 
Onze vigas. 
DeZ vergas. - 
Quarenta vélas forteadas. 
Baílante enxarcia. 
Dez barras de cabreftante. 
Dezanove vigotes ferrados. 
4*reu vinte quintaes, e tres arrobas. 
Cairo de Aldiva vinte e dous quintaes. 
Cairo groíTo quatro quintaes, e huma arroba. 
Dezoito cadernaletes de dous gornes, 

Cin- 



Cinco cabreftantes de vento* 
Chumbo dous quintaes, e dez arrobas e meya. 
Cobre em peíTa quatro quintaes , duas arrobas, e vinte 

e dous arrates.. 
... > ‘ ‘ \ • > * » ’ * ‘ 

Fio de véla dous quintaes, e tres arrobas. 
Ferro em piegadura vinte e quatro quintaes, duas ar¬ 

robas , e vinte e quatro arrateis. 
Lataó em peílà dous quintaes, tres arrobas, e dez ar¬ 

ráteis. 
Sedenta e quatro moitoens fortiados, 
Dous muchaçhos. 
Trinta e cinco polés. 
Cinco pegas ferradas. 
Huma fafra de ferro. 
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Huma bigorna. 
Quatro amarras. 
Dezoito arrates de linha branca. 

Artelharia. 
Duzentas e vinte e cinco peílas de vários calibres. 
Tres pedreiros de bronze. 
Quinze de ferro. 
Tres lagartos. 
Duas mil e cento e quarenta e cinco balas de artelharia 

de vários calibres. 
Cem balas de pedra. 
Tres recamaras de bronze. 
.v/V, - ' \m J 

Duas de ferro. 
Sedenta e quatro reparos de artelharia forteados. 
Cento e vinte e cinco granadas. 
Quarenta e tres palanquetas de ferro. 
Dous braços de balanças ferrados. 

Vários efeitos. 
AíTucar quarenta e’ qu atro quintaes, tres arrobas . e deza¬ 

nove arrateis. 
Trigo trinta e feis candins, duas maos e meya, 
Baltante madeira forteada. 
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